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U N M E M O R A N D U M 

D E 8 Í R A U D A D E G A U L L E 

Para la a d o p c i ó n de una actitud c o m ú n 
durante la guerra y para el í u t u r o 

• ¿ ¿ ¿ L — Ha sido publicado el 
fesfco • m e m o r á n d u m envia-do 
ñor ^ g e n i a l ' G i r a u d al g-eneral 
ní Gaulie, en el que propone u n 
mx;sran^a- ^e. a o c t o , para asegu
rar la unidad franeesa durante ia 
mierra y el restablecimiento, i n 
mediatamente d e s p u é s de l a l ibe-
r a d ó n , de u n Gobierno f r a n c é s 
rí^ntro del orden y de la legalidad. 
' "comienza dicho m e m o r á n d u m 

cea e n u m e r a c i ó n de loa p r i n 
cipios indispensables "para que la 
misma conv icc ión anime a los 
francesas de Francia y a los del 
pxísrior**, y que son: luchar con
tra el invasor; l iberar a Francia ; 
salvaguardar las libertades f r a n 
cesas dentro del orden; preservar 
los terri torios franceses do u l t r a 
mar y el restablecimiento, en la 
pa*:, de una Francia p a r t í c i p e en 
la victoria, en su p o s i c i ó n h i s t ó 
rica en r e l a c i ó n Icón Ing la te r ra , 
Nor teamérica , Rusia y el Mundo. 

Bst-OB principios fueron fijados 
en la d e c l a r a c i ó n .del general G i 
raud del 14 de Marzo y en el me-
m o i á n d u m del C o m i t é nacional 
francés del 21 de Febrero. 

La expresión de la s o b e r a n í a del 
pueblo f r ancés queda suspendida 
pof la ocupac ión alemana y no 
I-erá recuperada hasta que F r a n 
cia sea liberada. Los juramentos 
o compromisos de fidelidad públ i 
cos o secretos, a personas no es- ' 
tan admitidos. 

Este respeto a la legalidad f r a n 
cesa —sigue d i c i éndose en el me-
mcráñdum-— s e ñ a l a los • l í m i t e s 

•dentro de los cuales o p e r a r á el 
organismo centra l f r a n c é s oue ha 
brá de ser const i tuido. Este-orga
nismo t e n d r á l a responsabil idad 
de gerencia de los ter r i tor ios y los 

ún i ca la c o n t r i b u c i ó n francesa a 
la l i be rac ión de Franc ia y a la 
v ic to r ia de las naciones un idas 

- C o n t r i b u i r á a l a . p r e p a r a c i ó n de 
las negociaciones de. paz. -Entrega
r á sus poderes a l Gobierno prc-
yisional en cuanto és t e e s t é cons
t i tu ido . -

En lo que se refiere a l "progra
ma de acc ión" , el m e m o r á n d u m di 
ce que todos los t e r r i to r ios f r a n 
ceses de u l t r amar y metropoi l ta-

(Pasa a octava p á g i n a ) 

Cuerpo a cuerpo y al arma blanca 
se lucha acíualmeníe en TUNEZ 
L a s u p e r i o r i d a d d e i o s a i i a d o s t r o p i e z a 
c o a u n a c e r r a d a d e f e n s a e n t o d o e i f r e n t e 

L A S ¡ N O T I C I A S D E A R G E L F I J A N A C I N C O K i L O V I E T B O S 

Ó E P O N T D U F A H S L A S I T U A C I O N D E L P R I M E R EJERCITO 
L A AVIACION DEL EJE 
COOPERA EN LA BATA
LLA TERRESTRE CONTRA 
LA3 FUERZAS ALIADAS : 

Roma.--Comunicado italiano: 
"'EX enemigo ha continuado sus in

tensos ataques de infanter ía y tan
ques, en el sector occidental del fren
te tunecino. Todos ellos han fraca

sado ante la tenaz resistencia de tas 
tropa-s germanoitalianas, que en mu
chos puntos han pasado al contra-
a taqwXa aviación del Eje ha inter
venido actr.vamente en la batalla sn 
apoyo de las fuerzas de tierra, me
diante bombardeos contra las colum
nas enemigas en marcha y concen
traciones de infantería- y tanques. 

L a U . R . S . S . p r e s i o n a 

p o r o q u e a b o o d o i i e n a l 

c e r c a d e 

G o b i e r n o 

l o s a l i a d o s 

d e S i k o r s k i 

LONDRES Y W A S H I N G 
TON, ATENTOS ;—: :—: 

, Londres.— Las Gobiernos de L o n 
dres y Washington, se encuentran 
en estrecho contacto y en obser
vac ión del desarrollo de las re la
ciones rusopolacas, s egún , se anun
cia de fuente bien informada . 
COKIENT ARIOS B E R L I 
NESES :—: ;—: : 

B e r l í n . - - E l redactor d i p l o m á t i 
co de la Agencia D . N . B . , escribe 
lo siguiente: 

"Para nadie que conozca la men
ta l idad s o v i é t i c a h a b r á sido una 
sorpresa el J^echo de que e l Go
bierno de Ivíoscú haya in te rpre ta 
do como una a c c i ó n poco amistosa 
la dec i s ión ' del Gobierno polaco, 
const i tuido en Londres-, de inves
t igar lo sucedido en el bosque de 

intereses de Francia e n u l t r amar , j K a t y n . E l contenido de la nota 
Ejercerá l a s o b e r a n í a francesa presentada por Molo to f al embaja-
•en los departamentos franceses de dor polaco e n Moscú s e ñ a a que 
Argelia, en todas los te r r i tor ios de el Gobierno sov ié t i co t r a t a de des-
ultramar y en todos los te r r i tor ios embarazarse de u n h u é s p e d i n -
franceses, a medida que se l iberen \ oportuno. 
éstos. Di r ig i rá en una s e c c i ó n ; . L a sugerencia de Moscú , de que 

I e l Gobierno polaco de Londres de-
1 b ía haberse d i r i g ido a las a u t o r i 

dades sov ié t i cas antes de solici tar 
la i n t e r v e n c i ó n de la Cruz Roja 
in ternacional , resul ta grotesca Si 
£é t i m e en cuenta que el general 
Sikorski , a raiz de sus entrevistas 
con las autoridades sov ié t i cas , i n 
t e n t ó i n ú t i l m e n t e conocer e l para
dero de sus compatr iotas desapa
recidos en. el t e r r i to r io de l a URSS 

L a i n d i g n a c i ó n de que d a n prue 
. bas tos soviets no puede enga
ñ a r a l mundo sobre su conducta n i 
sobre sus proyectos ulterioras. 

de u n t m í á p e d í m p & k i t i m $ i u é c a H 
MÜ Ga&ieH,H& m á á d ó d l 

O I d Quieren qee se Estire e! IldmomUnf» Kecbo 
paro ifiYeifísar fo lucedido en KATYN 

rus 

Algunas informaciones, proceden 
tes de Moscú . Landres y Wash ing
t o n , dejan entrever que l a U n i ó n 
Sov ié t i ca presiona-sobre los a l i a 

dos y pretende que e^tos re t i r en 
su apoyo a l ac tua l Gobieron pola
co, el cual hab r i a de ser sust i -

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Han sido destruiíjos varios vehiculas 
blindados enemigos. 

Avión es cua t r i motores ¡ 'libera tor" 
arrojaron en la tarde de ayer bom
bas sobre el püeblo cíe Groszetop. don 
de. ocasionaron notables daños en las 
edifleios; entre ellos el hosp'tal de la 
Cruz Roja y el asilo infantil.—Efe 

INQUEBRANTABLE DEFEK 
SA ITALOGERMANA : - : 

Berlín.—La segunda fase de la bâ -
talla timecina, actualmente en curso, 
se caiacteriza por la inquebrantable 
defensa de las fuerzas germanoita-
üanas , se declara en ios círculos mi
litares dé la capital alemana. 

Las fuerzas anglosajonas no han 
conseguido romper el frente de las 

(Pasa a octava p á g i n a ? 

Susfifufívo del crhbl 

Ha sido obtenido por un cmtm 
de invéstigaciones ülemáñ 

. Ber l ín .— U n sust i tut ivo dol c r i s 
t a l h a sido obtenido por u n cen
t r o de investigaciones a l e m á n . 

Ei nuevo cuerpo, que permi te h a 
cer planchas blindadas de v idr io , ' 
e s t á integrado por una combina
c ión de sílice, oxigeno y porciones 
de metales diversos.— Efe. 

19 J H T i DE M U 

m m m m m 
amplia su radio cU acción 

- M I R A N D A 

t-Qs wHcihífks poro obtener 
Jos bmíkíos de oqoélta 
íetamn dfrigífsa al ¡efe 

local de lo Fatange' 
La Junta de Ayuda Naca> 

nal^Sindicalísta, fehz • inf'ciatí-
va de la - palaiige, cuya labor 
Social y de protección ai nece
sitado tantos frutos íecimdos 
;'iene dando en .esta provincia, 
'i-caba - de • decidir ampliar su -
*°&o -de aeeión á Miranda de 

Asi, pues, ckí hoy en adelan-
je, has mirandeses que se ha-
^ n en situación precaria y en 
electa- tos obreros sin traba-

.podrón obtener todas y ca-
una de hts ventabas conce-

£íidas Por la Junta, especial-
^wte et - racionamiento gra
tuita 

^ jefe local de la Falange 
^ irfiranda. como deiegfldo de 
Zl eJe^Píar instituaon falan-

« r á tfuien reciba las 
^ueft^des que se formulen 

la obtención de los indi-
^-ÍÍDS beneficios. 

« E l h u n d i m i e n t o d e l « R a n g e r » a f e c t a r á 

n o t a b l e m e n t e a l a s f l o t a s a n g l o s a j o n a s » 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmammmmmmmmmmmtmmñ 

«La actividad de los submarinos es cada vez m á s peligrosa 

para el tráfico de los a l iados» 

A f i r m a l a P r e n s o a l e m a n a d e a y e r 

F i n l a n d i a n o d e p o n d r á l a s a r m a s 

h i s t a o b t e ñ e T l a • v i c t o r i a f i n a l 

Deúiúru el presidente ds la Unión de 
eombaiientes finkiTideses reunida en Hels inki 

H^s ln id .—La U n i ó n de comba
tientes firJande^s se í i a i^eunido. 
por segunda vez desde su funda
ción , durante las ú l t i m a s fiestas 
de Pascuas, Pa r t i c ipa ron en l a 
asamblea m á ¿ de 200 representan-
tea, i M d i a í de los cuales l legaron 
directamente desde e l f r e n t - T a m 
báén asistieron ei m i n i s t r o de la 
G u « r r a . Walden. y numerosos ?e-

E l Consejo de la pKS*dencia de 

E n su discurso de apertura, , e l 
presidente reelegido d e c l a r ó que 
F in l and ia tiene una o c a s i ó n ú n i c a 
para derrotar para siempre a su 
e n e m i g ó . Puso de relieve sKatti&Ufd 
l a dureza de los combates contra 
el bolchevismo y l a l a c l ^ i que liJ 
b ran los finlandeses a l lado de otros 
p a í s e s europeos- y p r inc ipa lmente 
de Alemania . " F u ü a n d i a - a g r e g ó -
tiene una fe i n q u e b r á n i a J a ^ en l a 
v ic tor ia y apoyada en esta fé no 

>*í£- ¿ ¿ n m á c l ó n visi tó ai jefe de'< d e p o n d r á j a m á s las a r n ^ s hasta 
•Sta a ^ u p a c i u u ^Arx nn . « H A bi i^u nhteniík»-»!- t r i u n f o - í i n a l . T ^ t d o ^ i m i s m n fué etnsado u n i que haya obtenido 

? ^ m a a ? ^ 2 r i ^ a l de Pi rJan F i n i a m t o vivirá j 
dé:. P ^ r e e U ^ i d o por u n a n i m n i d a d espint-u de fr-atemidad ce 2 a n 
^ i J ^ á ^ r m í ^ o ^ f e r a l TCii ' r e i n - é . e n t r e a ü s o t í o ^ 

Ber l ín .— "El hund imien to del "Ranger" a f e c t a r á notablemente a-i 
las flotas anglosajonas y a su t rá f ico mercante", declara e l diario ber
l i n é s ^Voelkischox Beobachter". 

El pe r iód i co destaca la impor t anc ia de l a p é r d i d a del referido por
taaviones norteamericano y l lega a l a c o n c l u s i ó n de que " i a ac t iv idad 
de los submarinos alemanes es hoy m á s peligrosa que nunca para 
eí t r á f i co m a r í t i m o b r i t á n i c o y nor teamericancr . 

Por su parte el "Berl iner Boer-
sen Z e i t u n g " - destaca l a a c t u a c i ó n 
submar ina alemana y dice que " t a n 
to los mandos cuanto las t r i p u l a 
ciones h a n demostrado sobrada
mente e n lo que va de guerra que 
son maestros en e l arte de condu
c i r una c a m p a ñ a m i l i t a r de ex
t e r m i n a c i ó n " . • 

"El é x i t o obtenido por el subma
r ina ÚQ von Bulow ha demostrado 
que la estrategia naval del Eje se j 
impone en todos los m a r e ¿ con los 
mismos f ines ; .e l saber asestar los* 
golpes m á s rudos posibles a l a s ' 
fuerzas m a r í t i m a s de los adversa
rios'*." - ~ - ^ 

La "Deustche Algemehte Ze i -
tunge" pone de relieve el aconte
c imien to . t an to m á s sensible para 
Wash ing ton cuanto qoie el referido 
buque prestaba servicio de p r o 
t e c c i ó n de convoyes anglonor te
americanos que atraviesan el A t l á n 
t ico. > -• 

en t a n l o que ei 
mas 

Ete 

L o l i n e o d e l 
f r e n t e o r l c n f a l 

Se exfiwide d«sde bs alrede
dores de San Petefsburgis 

hasta el mar de Azov 
Ber l ín . — El diario "Boei-

kischer Beobachter" publica 
un mapa en el que l a l inea 
del frente o r i en ta l en estos 
momentos aparece marcada 
t>or una l í n e a que de Norte a 
Sur se extiende desde los 
alrededores de San Peters-
burgo, bordeando el Volchov 
haí - ta Novgorod, pasando por 
el lago l i m e n y haciendo u n 
entrante hasta cerca de W e -
l i k i L t i k i , de donde sigue para 
pasar.por e l este de Smolens-
ko y de Orel. De a q u í tuerca 
hacia el Sur para pasar poi' 
R y ü s k y Jarkov y llegar a l a 
c r l l l a del Donetz, para a lcan-
^ r . e l S. E, de Stal ino de 
/iende desciende hacia el Sur 
h a ¿ t a el mar de Azov, cerca 
de Tanganrog. La pa i te de 
Ta>nan,-tiene su extremo me
r id iona l en los alrededare.s 
de NovoTossisk.—Efe. 



V i d a e t e r n a 

SAKTOS DE HOY 
Ss. Pablo (ie l a Cruz fdr., Pruden 

cío ob.. Marcos, Patricio. Te'oúora, V i 
Oal, Agapito y Valer ia mrs. . ' 

Misa, con rito ¡s'e mi doble y color 
blanco' de este día, segunda oración 
<30 San' Pablo de l a Cruz, tercera de 
San Vida l , cuarta par ra pa^, 
l i a , Credo y Prefacio de Pascua. 
SANTOS DE MACANA 
' Infraocíava de la Pascua. Ss. P?-

firo mr., Secundino ob., Ugón y Ro
berto abs. 

Misa, de este día. segundar oración 
de S. Pedro, tercera por la paz.. Glo
ria, Credo Prefacio de Pascua, 
CULTOS 

• SAN GIL».— Novena en honor del 
fcantísimo ¿Disto de Burgo.s.{ 

¡PQI* l a niañana" a las ocho, misa re 
sada y novena. • 

Por l a tard'e, a las ocho, rosario y 
novena, 

MERCED. — Solemne septenario 
<nre l a Asociación de Madrea Cristia 
r a í celebran el? honor de su Excel 
•ES Patrona, l a Madre de.Dios. 

"Por la m s ñ a n a . a las ocho y media, 
h a b r á misa con órgano y se podrá 
Ccmulgar a l fin de ¿lia, en el al tar 
ce l a Sagrada Familia. 
• Por la tarde, a jas siete y media, 
exposición, rosario, preces, bendición 
con el Santísimo y Salve. 

-CARMEN.— Solemne triduo en ho 
t ó v ¿leí Milagroso Niño Jt-sús de Pra 
ea--- '" •'•' v ' '. " . ' 

Por j a mañana , a las ocho y me 
t!ia. misa d'e comunión, obligatoria 

O B R A S I N D I C A L 

" C O O P E R A C I O N " 
LA SOJA EXCELENTE A L M E N T O 

La Soja por ser de reciente intro
ducción en España no tiene aún ene-

GIo mígos numerosos en el campo. 
| A los cultivadores de la soja.—La 
soja como ya se ha dicho con ante
rioridad en la Prensa local, es un ali
mento esencial para el hombre, no 
solamente por la gran cantidad d^ 
grasa y protainas que contiene, úni
ca de origen vegetal iigual en valor a 
la protaina animal, sino que también 
es de gran valor nutritivo como pien
so para el ganado, mucho mayor 
que el de cualquiera de las otras le
guminosas; pero por su alto conteni
do de grasas, en algunos casos aisla
dos puede ser perjudicial como suce
de cuando constituye la base princi
pal del pienso, y en particular en el 
caso del ganado porcino y vacuno. 

La soja es también una planta in
dustrial con la que. se extrae aceite 
de un gran valor industrial. 

A Ledos nuestros cooperadores agri-

G O B I E R N O ^ C I V Í 

d e I 

Vieja Guardia 

! Los vísitos el terror goberné 
Para general conocimiento V ^ 

saber que hoy miércoles 28 rt 
corrientes, quedan suspendida ^ 

i visitas al excelenuaimo señor ^ 
nador civil de la provincia D n | 0 b t -
hacerlo los señores que estütS!^ 
c tados para este día el D r ó v i r ^ ^ 
nes día 30. ^ m i o ^ 

Para recoger un documento que les 
interesa relacionado con la Vieja 
Guardia, se pasarán por las oficinas 
de la misma Vtas en la Casa del Cor
dón Lodos los días hábiles de seis v 
media a ocho, los camaradas siguien
tes: 

Tomás Gandia de la Peña, Gerar
do Calvo Angulo. Germán Hierro So-
yar, Felipe Moral Prado, José Quircé 
González, Juan Escribano Minguito, 
Daniel Arroyo Esgueva, Angel Bárco-
na González, Vicente Larrategüi Pa
redes, Angel Oana Fernández, Mar
celino Saiz. Tüdanca, Eleuterio Alon
so Diez, Federico Esparza Goñi, Eva
risto Espinosa Mcndive. 

) Paulino Barcena González, José 
Manuel Gómez Pérez España, Ricar-

cultores les pongo en conocimiQato QO Jimeno Olalla, Fernando, Arroyo 
que esta Obra, ha recibido semilla Lázaro, Angel Arroyo Estebajti, José 
de soja- procedente de Rumana, que. Aí ra te Campomar. Angel Cuadrillero 

A los vec inos de Miranda de Ebr 
Un individuo, llamado Fermín 

^ri

la Obra Sindical de Cooperación esta 
dispuesta a conceder a nuestros co
operadores semillas para el cultivo, 
bien entendido que ésta será distri
buida entre cooperadores que tengan 
máximo interés en su cultivo y estos 
radiquen en zonas apropiadas a tal 
fin. ; . -

para los socios y socias y de l a A r j Como en esta fecha al mes de Ma-
chicofradía. con acompañamiento de yo, es tiempo a propós to para esta 
<:,r<ranof breve" plá t ica y ejercicio dé l clase de cultivo, recomiendo a todos 
tj-í^uo ' í ios jefes comarcales lo hagan conocer 

P o r ' l a tarde, a i á s síete y media. 'a todos comarcales, agricultores, di
exposición, rosario, ¿jercicio del t r l rigiéndose a esta Obra dé interesar-
<luof reserva solemne .despedida canta. la semilla de .soja. 
d r a - •ad0raCÍÓn Divin° ^ ^ ^ . D e interés para todos los cunicul-

!La. p l á t i ca de la mañana es tará a j tores 
cargo dej R. P. Em'oterio de Je sús ! Con esta fecha la ^Cooperativa Na-
Kar í a , director de l a Archicofradía ' cional de Avi-Cuni-Apicultura, orga-
y los sermones dp l a tarde, a cargo n"za un cursillo sobre "Cunicultura 
<lel R. P. Alfi-edo María de Jesús Cru elemental", por correspondencia, com 
cificado. de l a Residencia de Gijón. . | pletamente gratuito, sin otra obliga-

. JUEVES - EUCARISTICOS: Comu- ción por parte de los alumnos, que 
niónes según costumbre. Hora Santo 1c. adquisición del texto correspondipn 
a las siete y media de la tarde en 
parroquia de San Lorenzo. 

NOVENA DE SAN AMARO 
Per la tarde, a las siete v media. 

Caja d 
Municipal 

a Ahorros 

rgos 

la , te, que se fija en diez pesetas, y el 
j ser socio-cooperador de nuestra Co- : 
• operativa. Todo aquel que se dedique 

a la cría del conejo y no sea coope-
rador de esta Cooperativa, puede 
también soUúi'tar la admisión en- este,j 
cursillo, siempre que al mismo tiem-
pe solicite el ingreso en dicha Coope
rativa. ^ 

Las instancias-solicitudes deberán 
ser di^'gidas al jefe nacional de la 
Cooperativa de Avi-Cuni-Apicultura y 

correo al jefe provin-
Sindical "Coopera-

1) Burgos. 

Codón, Benito Pascual González, Ni -
lo del Olmo Fuente, José Antonio 
Bernal López, José Qu/ntana Óña, 
Ubaldo Vázquez Alonso. 

José Luengas Tobalina, Vicente Oci 
ñas Fernández, Máximo Blanco ,Á'Í-
varez, Luis Rodríguez Pérez, Luis 
Mendoza Catrain. Magdalena Villa-
laín l i n a j e , Fernando Iturralde, Eu-

C o i o n i o A l o v e s u 

La fiesta de San Prudencio 
de Ármentia, patrón de Álava 

Con motivo de l a festividad'de San 
•Prudencia de Armen-tía, pa t rón de 
Alava, hoy, a la-s • once de l a m a ñ a 
ra, sé ce l eb ra rá una. misa en l a pa 
noquia de San Lorenzo gl Real, a 
I I . que s"3 invita a todos los alave 
fes icsicentes én esta capital, 

A continuación se^ reunirá, la coló 
nia en f ra teMal alniuerzo en e l Ca 
fé Viena. 

Nofsf ¿ z E d u c a c i ó n 
N o c i o n a l 

genio Alonso Miñón González. Alfon
so Canil lo Ortega, José Antonio Alón 
so Ortiz. 

José María Rodrigo Lucio, Luciano 
Sancibr ián Menoyo. Avelino Rodrigo 
Lucio, Angel Rodrigo Lucio, Gregorio j a Carcedo, irrog-ándose unas 's"' ^ 
Ruiz Lucio, Gregorio Arnáiz Arnáiz, tas atribuciones de que, naturaí^Uírs~ 
Miguel Calvo Angulo. Fernando Ca- te, calece. Se lia ~ > — • ^ 
d.ñanos Andino, Clodoaldo Alcalde 
Ballesteros, Rafael Miranda Barredo, 
Flonrentino Sáiz Fernández . 

Francisco Rodríguez Garriga, Sa
turnino Aguilar Gonzalo, José Castro 
Valdeí rama, L u is Miguel Lozano, 
Juan Calvo del Campo, Gonzalo Diez 
de la Lastra Peralta, Emeterio Gar
cía Suarcz, Quirino Ruiz Mart ínez, 
Arturo . Busto Mart ínez, L^iis C á m a r a 
Martínez, Antonio Rodríguez Alva-
rez, Teóñla Calleja Meiüio, Evaristo 
Espinosa Mendive. 

Permitido la - / 
za de vaticinar determinadas I 
das de índole política y a d m i n í ^ ' 
t iva relacionadas con el desen 
miento de la vida local de Mii " 1 

Po

de Ebro, a la par que juzgar 
idéntica rgereza, la actuación ¿e 
toridades y jerarquías de dichn 
blación. 

Para desmentir tales afirmación.-
se hace pública esta nota, a la . 
que se sanciona a l mencionado 
mín Saja Carcedo conforme 
ponde a su proceder. cor: 

G u í a P r o f e s i o n a l 

P . L O P E 
BIB-ECTOH DEL 
D . I S F E N S A R i O -
ANTITUBERCLLOSO 

Jefe del Servicio de PULMON Y CORAZON de la Crm Eoja Eayos X 
Consulta: de doce a cinco.—Puebla, 2. Xelefono 2 2 3 1 

O C U I I S T A 
DEL HOSPiTALDE eAKRA]sT£S: 

Y DtLA CIIU¿ R O J A 
LAIH CÁLVo.lS 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5. 

Vitoria, 9 2.° Burgos 
Teléfono, 2218. 

3. Y E I A S C O 
PULMÓN Y CORAZÓN 

RAYOS X 
Consuíía de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 18 Teléfono 15S3 

L u i s d e l a C u b i l a 
llrittir \vm\\ \iMm\m 

remitidas por 
cial de la Obra 
ción 

Se ha solicitado por d o ñ a Rosa
r i o Váre la , duplicado de las l ib re -
ta.s ordinar ias n ú m e r o s 9.793 y 
9.794, de quo son t i tu lares sus h i -
:as: d o ñ a M a r í a J e s ú s iy. d o ñ a M a 
n a Carmen Vie jo Víarela.—Plázo 
para oponerse, t r e in t a d í a s . ^ B u r -
gos 27 de A b r i l de 1943.—El D i -
xector Gerente, D . Oyuelos. 

AICHICIM de Lermci 
Los días 1. 2 y 3 de Mayo se cele

b ra rán las tradicionales ferias para 
ganado lanar, vacuno, de cerda, mu
lar y caballar, maderas trabajadas y 
sin trabajar, aperos de labranza, ma-
quinan'a agrícola y . transacciones co
merciales de toda clase. 

Los feriantes encontrarán facilida
des y cómodo alojamiento. 

Lenna. y Abril de 1943. 
El alcalde, Evelio Rodríguez. 

(Plaza Castilla núm. 

AVISO 
Los coopeadores d-s A v i - C u n i y 

Apicultura- pueden pasar por esta 
Oficina de C o o p e r a c i ó n a recoger 
el carnet de socio fundador, ex
tendido por l a U n i ó n General de 
Cccperativas de A v i c u l t u r a y A p i 
cu l tura ; entendido que por el p re 
sente, sólo me d i r i j o a los de l a 
localidad. 

OFERTA 
A quienes interese adquir i r ven-

cejas, de esparto, .el precio es de 
3,30 pesetas ki logramo, en ro l lo de 
34̂  ia' 36 metros aprox imadamen
te. Los pedidos no deben,-ser i n 
feriores a ;1.500 kllfos. E l precio | 
indicado es sobre, a l m a c é n A l i c a n 
te. 

Los pedidos h a n de ser dirigidos 
a esta Obra Sindical , en el p la 
zo m á s breve posible. 

Escuela profesional de Comercio 
VaHadolid 

SECRETARIA 
Estando p r ó x i m o a finalizar -Q! 

plazo de. a d m i s i ó n de instancias 
pa ra matr icularse en esta Escuela, 
en la presente convocatoria l ibre 
de Junio, se advierte nuevamente 
a los s eño re s alumnos que a ú n no 
se h a n mat r icu lado y deseen tomar 
par te en la ci tada convocatoria, 
que dicho plazo q u e d a r á cerrado e l 
p r ó x i m o d í a 30 a la una de l a tarde. 

Los s e ñ o r e s alumnos que h a n so
l ic i tado , y a quienes se hubiera 
concedido los beneficios de m a t r i 
cula g ra tu i ta , d e b e r á n formal izar 
é s t a s dentro' del plazo indicado, 
e n t e n d í e n d c í í a que los que, por 
cualquier causa, no lo h ic ieran , r e 
n u n c i a n a aquellos beneficios. 

L o que se hace púb l i co para co-
ñ o c i m i e n t o de los interesados, y 
e j i e v i t a c i ó n de los perjuicios que 
pudiera causarles el retraso en in s 
c r i b i r sus peticiones de m a t r í c u 
la . 

PULMON Y CORAZON RAYOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4. ñ 6 

Santander 3. 4.° — Teléfono 1735 

m 
x 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consuíía de diez a una 

Generalísimo Franco, 12 (antes Isla) 
Teléfono 2319 

A n t o n i a Cast i l lo 
Ñ M E D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS T 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Consulta de 11 í¿ 2 y de 3 a 5. 
Aparicio y Ruiz, 18, 1.° centro 

Teléfono, 1761. Burgoc 

J o s é L > a r a z o 
Partos j t ü f e r m e d a d e s fie. U 

mujer 
tfe] Hospital Barrante i 

y Cruz Roja 
Héroes de] Alcázar n t o . % 

Te lé fono 1591 

Qodoaldo Padilla 
Partos y G i n e c o l o g í a 

San Juan 48 . y 50, 1.°—Te!. W& h 

LA MISFRÍC0RD1A. Santa Clftia. 2. - Teléfooo 1672 

P. 
I A SEÑORA 

Margarita palacios Ufarte 
C V i u d a d e Q u i n t a n » ) 

h a fa l lec ido en el d í a de ayer, a los 92 a ñ o s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c n n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados hijos, d o ñ a armen y don Carlos (coronel de I n f a n t e r í a ) ; h i jas po l í t i cas dozia 
E n c a r n a c i ó n Vailejo y dó i i x I n é s G a r c í a - S a n t o s , nietos, niet'3 po l í t i co , sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican a sus amis tad ŝ se dignen tenerla presente en sus oraciones y asistir a l a misa 
de có rpo re insepulto que S Í c e l e b r a r á en la iglesia parrocjuial de San Lesmes Abad, hoy 
mié r co l e s 28, a las once y m?dia y acto seguido a la c o n d u e ñ ó n del c a d á v e r a l Cementerio c!e 
San José , por cuyos actos de car idad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Viv ía : V i t o r i a 16. c Burgos 28 de A b r i l de 1943 

Las mi-sas gregorianas que d a r á n comienzo m a ñ a n a , d í a 28. a las ocho 
ñ a ñ a , en el al tar mayor da la- iglesia par roquia l de San Lesmes- Abad1 í 
el eterno descanso .de su a l n a . 

y media de l a ma-
e r á n aplicadas por 

G . b A N U E L O Ó 
O C U L I S T A 

COf'SUL. Fy*. M A S V C A O 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , R A R I Z I OIi>03 

Coüfiu l ta d« 1G & S y de 4 a I 

ESPECIALISTA NIÑOS 
Procedente Cas» Balud ValctócliU 

Lámpara de Cuarzo—Rayoa X 
Consulta de XI a a 7 d* 4 s *J 

VITORIA, 3 7 , 2.° - T e l é f o n o 1389 
(Frente »1 PecaJ Tif Jo) . 

. Consulta de 19 i 2 y de S a S ^íiiíri». 1». 
TeMíMBO 1&S5 _ 

C L I N I C A P £ N T A L 
DON DOMINGO BARREIRO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 
Santander 22-24 3.° Burdos 

S a n a t o r i o 

i 1 s i o f i f i BiBiee 
^müOlA ¥ EsPEClALirAJPBS 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos López 

PISONES 33. — Telefono, 2323 

J o s é A i o ü « 0 
l íálelsi iiiíerni, SoF^a y « ^ i M 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Espolón, 32. Teléfono 191^ ^ 

L u i s P é r e z í v é é n 
Aparato ¿UgestiTe g 

«AYOS X. i ANALISIS C h & K " * 
Consnlt» *e I» » 1 T • * - ( 

MARTINEZ D E L CAMPO, * 
Teléfono. S l « ^ 

Manuel Alonso Ale"*0 
Estómago - Intestinos - Hir»í,i 

EaTos X - AnálisU 
Calle Vitori» M -

José M o r H ñ f * r 
MEDICINA INTE»?** 

Csmnlto i c 1» » » y * • é * IX i 
Madr id . -

O P T I C A I Z A M i L - L o í n - C a l v o , 3 3 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista 

Cristales c i en t í f i cos de las mejores marca* 

file:///iMm/m


f j c f i v i d b d l d e l o ; e l e m e n t a l d e 

Qperacíones d« reconocimienfopor ambos bandos 

Dieciséis avi072es briiáfizcos abatidos al Oeste 
de Alemmiia en la noche del lunes 

r r a n Cuartel g-eneral del Fuhrer . 
„ n ^ u n i c a d o a l e m á n : -

^Act iv idad de los elementos de 
hcaue y reconocimiento de am-

bandos en el frente or ienta l . 
La segunda fase del gran ataque 

palo"- norteamericano contra e l 
frente tunecino del Eje ha fraca-
Ldo ante la firme vo lun tad de las 

tropas germanoital ianas. Ayer, el 
in^niigo ú n i c a m e n t e l anzó aisla-
^amente fuertes golpes de mano y 
í ' táaues que fueron rechazados, a 
vece. mediante contraataques. En-
re los d í a s 20 y 26 del corriente las 

armas del Eje han destruido. 193 
tanqués enemigos. Las p é r d i d a s san 
c r i p t a s "del adversario son graves, 
feí'il curso de los intensos com
bates defensivos se h a n d i s t i n -
fnpdo ¡as divisiones i tal ianas Pis 
toia v Trieste. En estrecha herman
dad con las fuerzas alemanas h a n 
rechazado numerosos ataques l a n 
zados por u n enemigo muy supe
rior n u m é r i c a m e n t e , al que se le 
infl igieron elevadas p é r d i d a s . 

m U N T A D 

e j u s t i c i a s o c i o 
un hecho indisculibie, co-

mo veíamos ayer, que el na-
cionai-sindicaUsmo, en la ejecu
ción de sus postulados sociales, 

topera a base de tópicos, sino 
11 reaUdadcs, realidades augus
tas, puesto que parlen de un sen
tida igualitario y humana, pero 
fortalecido con el supremo rango 
que el hambre representa en su 
valor espiritual, es decir, como 
portador de eternos principios en
caminados hajL-'ia la salvación del 
alma. 

Pero, por ê o mismo, por ence-
rrar en su proceso creador la po
lítica social del nacional-sindica
lismo tan gigantesco relieve, s*5 
precisaba éti España su acción re
dentora. Porque hasta hoy se ha
bía especulado mucho con la 
justicia social como base de una 
domoledora teoría disolvente en 
5a que la Patria no contaba, sino, 
inás bien a l contrario, constituía 
una cortapisa paia el servicio del 
¡marxismo iníernacionaL ¥ era 
preciso que desde el Estado, pen
sando en la unidad nacional, sC 
pusieran los jalones vitales de tal 
obra, generosa e indispensable. 

Para ello surgió la Cruzada. Y 
de su fecundidad es buena prueba 
la manera con que aquella aección 
se realiza, plena ratiíieación de es-
ias ambicionas sociales del régi
men falangista. El nacional-sindi-
caüsmo opera sobre el cuerpo v i 
vo de la Patria, a base de realida
des sociales, ponicndo en su ac
ción e-í régimen sindical, que cum
ple exactamente su misión como 
órgano de los productores, en el 
que el obrero tiene siempre el 
^ ampo abierto y cxpedito a cual
quier reclamación o exigencia .ins
ta.-

Si en esa moderna y equitativa 
concepción se rcsumen lo que es 
Ja unidad económica y el poten
cial exacto de los valores que en 
ella se integran, no cabe duda, 
^ue también se encierra la clave 
det resurgimiento de España. Mas 
esla residc, asimismo, en que ca
da uno de sus hombres se pereale 
de !a misión que tiene para con 
los demás y para con la Patria 
>«isima. 

V tal responsabilidad, contraída 
con los muertos en la Cruzada, 
con todos los márt i res de la His
toria, impele a la Falange a po
ner toda su fuerza, arrolladora y 
decisiva, en lo que es. por cristia-
veuturosa. y única defensa del 

y española, la expresión más 
ciara de su vitalidad : la ambición y 
la volanlad de Justicia social, rea
lidad ya desde los primeros mo-
^ n l o s del régimen y promesa 
«urero, en la coyautura presente. 
V M Ó estudiarcrcios uaaaaua. 

Aviones de bombardeo b r i t á n i 
cos atacaron anoche algunas loca
lidades del Oeste de Alemania en
t re otras las ciudades de Duisbur-
go, Oberhausen y M u l h e i m . Fue
ron alcanzados por las bombas los 
barrios de viviendas, hospitales y 
otros ed iñe ios púb l icos . La pobla
ción ha sufrido p é r d i d a s . H a n sido 
derribados 16 aviones enemigos". 

Cifras de ingreso por habitante 
en cada capital y provincia 

L a m e d i a g e n e r o ! e n E s p o ñ a e s d e 15i84 p e s e f o s 

Burgos figura en el 24 y 23 lugar respectivamente 
Madr id .— El anuario de la Direc 

c ión General d e - E s t a d í s t i c a , co
rrespondiente a 1942, y que dentro 
de poco s a l d r á a l púb l i co , publica 
interesantes datos de los gastos e 
ingresos municipales y p rov inc ia 
les por habi tan te de todas las ca
pitales y provincias e s p a ñ o l a s . 

Las cifras de ingresos por h a b i 
tante, correspondientes a los A y u n 

U n a t m i g i m f i é i l d e n S e v i l l a 

E l Cuerpo diplomático, la nobleza y la 
nrütocraeia, asisten al gran agasajo 

(fin imperftnf© donafivo para los pebres s@v llanos 
PERSONA- L L E G A D A DE I N V I T A D O S 

Sevilla.— Hasta, las doce y me-

;rueso de los invitados 
para la fiesta d e - e s t á noche. Asis
t ie ron los embajadores de ia A r 
gent ina y Estados Unidos, min i s : 
t r o de T u r q u í a y-/ secretario y 
concejeros de dichas Embajadas y 
Legaciones. 

Asiste una destacada represen
t a c i ó n de l a nobleza y de l a aris
tocracia andaluza. Ent re ios i n v i 
tados figuran toreros y ganaderos. 
Las s e ñ o r i t a s vis ten e l t íp ico- , t ra je 
rociero. La noche ha sido e s p l é n 
dida.—, Ci f ra 

l ; i p r i m a r C o n m f ^ - d k i 

é l ú t ú ® S i P E f ü 

ám clausura 

tamientos de las capitales de p ro 
vincia , s e g ú n ios presupuestos m u 
nicipales de 1941, son los s iguien
tes ordenados de m á s a, menos: 
Cada uno de los habitantes del 
Avuntamien to de Las Palmas, ha 

mora 12,30; 31, C á a e r e s , 11.85: 32, 
M á l a g a . 11.40; 33. Soria, 11,10: 34, 
Guadalajara . 10,98; 35, C ó r d o b a , 
10 08" 36. Avi l a . 9,97; 37, Badajoz, 
974; SS.'Hueiva'. 9,28; 39, Albacets, 
8 82; 40f Toledo, 8,79; C. Real S.To; 

contribui-do con 249.65 pesetas, los 42, Murc ia . 8,61; 43 y 44, A b a n t e , 
Granada. 3,41: 45.. León . 8.19, 

47, Cuenca: 

LLEGADA D E 
LIDADES : — f 

Sey'ila.~Hoy se celebra la g ran ' dia de la madrugada no ha co-
fiesta social en honor de la marque-• menzado a llegar al palacio de las 
sita de San Vicente del Barco, hija dei ' D u e ñ a s el 
dugue de Alba. La fiesta ha contren-
trado en Sevilla al Cuerpo diplomá
tico, a- la nobleza y a otras personall-
dadés. : •' ' v ' ••• • • : 
' El duque de Alba, sen memorias de 
las fiestas y en , homenaje a su hija 
ha distribuido importantísimos do-

! nativos en metálico entre los pobres 
:y fam'lias necesitadas y humildes. En 
el histórico palacio de las Dueñas los 

.colónos que cultivan las tierras del 
duque de Alba en el vecino pueblo 
del ,'Aljaráfe, fueron recibidos por el 

'duque y por su hija¿ Estuvieron tam-' 
| bien en esta sencilla recep'ción los tí-
¡ tules" más allegados a laT casa Alba. 
Los colonos rindieron homenaje a .la 

• marquesita de San Vicente del Barco 
; entregándola varios mantones pri-
| morosamente bordados, una gran 
i mantilla española y una alta peineta 
| sevillana y, un'grupo de/ muchachas 
campesinas le hizo ofrenda de flores 

I y frutos de la tierra que labran 1 en 
! Aljarafe,, enclavadas en eí término 
I municipal del pueblo de Olivares. -

Cont inúan afluyendo a Sevilla pei-
sonalidades' de todas-partes de." Espa
ña. Ha llegado ya la hija del Jefe del 

i Estado portugués, general Carmena, 
Idoña' María Inés Carmona Santos, 
esposa del ministro de Portugal en 
Berna, que le acompañaba. Entre los 
exministros españoles está en Sevilla 

¡don Antonio Goicoechea. También 
[han líegado muchos artistas. 

Entre clips el compositor Joaquín 
Turina Entre los personajes de la 
nobleza llegados a última hora figu
r a la princesa de • Hohensloe, con sus 
dos lujas. 

' E N HONOR DE LA 'AR
GENTINA :—: : 

Sevilla.— Como atención a la Argen
tina ei duque de Alba, en el salón 
de honor del palacio- de las Dueñas 
ha mandado colocar, para la fiesta 

' de esta noche el escudo de ia ciudad 
! de Buenos Aires. Dicho salón está Terminada l a sesión, se r indió ho 
¡decorado con una tapicería del siglo m'enaje a Onésimo Ked-ondo ante e l 

Vallad oí id.-— Se ha "celebrado. Ia 
aogundo, jornada del Cons'ejo provin 
cial del Servicio esPa;ñoí ^ I -profe 
corado de Enseñanza Media, que co 
menzó ayer, en el s a lón de actos'de 
l a Universidad. Presidió e l c á m a r a 
da Arribas. 

E l .director del Instituto Zorrilla, 
a on Miguej Hoyos, desarrolló e l te 
ma "Horario escolar; los programas 
y textos". Intervinieron varios conse 
je-ros de las diferentes provincias del 
distrito. •— 

A continuación, eI camarada Mar 
celino Ibáñez desarrolló e l tema "Ba 
función inspectora de ja enseñanza 
media". Después, inter-vini*eron el je 
f€ del SEPE.M, de Santander y el 
representant'e de Patencia. Por ú l t i 
mo, se desa r ropó ej tema 7 "T.os pro 
blemas 'económicos de l a enseñanza 
media", por el camarada Peáro Mor 
te, a l que presentaron sugerencias 
los consejeros ^e Santander y de Pa 
lenci^a. - ^ ^, 

de Barcelona, con 202,28 pesetas, 
tercero. Santa Cruz dé" T e n e r i ñ e , 
con 185 58; 4 San S e b a s t i á n . 180.02; 
5 Cádiz', 167,25; 6 Pamplona, 159,97 
7, M a d r i d , 141.97; 8, Bi lbao; 140 92; 
9. Cuenca, 140,S1: 10. Gerona. 129,12 
11, C á c e r e s , 119,92; Í2 , Soria. 110,74 
13, Huelva, 109.24; 14, Zaragoza, 
105,78; 15, L o g r o ñ o , 104,85; 16, V i 
tor ia . it)4.29; 17, Sevilla, 103 24, 18, 
Huesca, 98,63, 19, Valencia 9145; 
20 León , 88,58; 21. Segovia,- 86.83; 
22. Salamanca, 86.45; 23, La C o r u ñ a 
84 81: 24, Burgos. 84,29, 25, T a r r a 
gona, 80,48; '26, Paii&ncla, 79,34; 
27, Zamora. 77,92; 28 Avi la , 77,56; 
29. Santander, 76,94; 30. L é r i d a , 
76 79; 31. Teruel . 76,19; 32. Ponte
vedra. 75,54, 83„ Lugo, 72,96: ?4. 
Guadalajara, 71,69; .35. Oviedo, 
69,80, 36, Alicante , 69,02; 27, A lme
r í a 68 62; 38. Orense, 67,6.6; 39, 
Albacete,, 67,57; 40, M á l a g a , 66,94; 
41, Ciudad Real 66.29; 42, Val la -

í d o l i d , 63,16; 43, J a é n , 63,14; 44. 
Palma 62.87; 45. C ó r d o b a , 61.54; 
46, C a s t e l l ó n , 59,36. 47, Toledo. 58,89 
48 Granada, 56.71, 49,. Badajoz, 
54"26 y 50, Murc ia , 35„35. 

Les gastos del Ayun tamien to por 
habi tante en .cada una de estas ca 
p í t a l e s son1 Idén t i cos o casi igua
les, con difére 'ncíá de escasos c é n 
timos, a. los ingresos por hab i t an 
te Que obtiene cada munic ip io . 

Kn cuanto a las cifras por hab i 
tante, s e g ú n los presupuestos p ro 
vinciales, son los siguientes, igua
les ô  casi los mismos gastos que los 
ingresos: pr imero, Navarra , 88,67; 
2, Alava. "63.63; 3, Guipúzcoa , •52 .07; 
4, Santa Cruz de Tenerife, 3S,26; 
quinto, Vizcaya. 31,50. sexto, Las 
Palmas, 30,26; s é p t i m o , Barcelona, 
24.81; S, Gerona, 19-9; 9, Segovia,-
18,87; 10, Oviedo, 18,12; 11 M a d r i d , 
17.34; 12. L é r i d a , 16,79,; 13, Va1ladQ-
Ud, 16,57; 14, Logroño . 16,48; 15, 
Zaragoza, 17,73; 16, Santander, 
15.66; 17. Tarragona, 15.60; 18, 
Sevilla, 15,52; 19, Valencia, 15,09; 
20, Huesca. 14,21; 21, Patencia, 13.61 
22, Cád iz , 13,14; 23. Baleares, 12.80; 
24, J a é n . 12,57; 25, Burgos, 'Caste
l lón y Salamanca, 12,35; .28; Te
ruel, 12,32; 29 y 30. Almer ía- y Za-

XVI.—Cifra. 
LOS INVITADOS POR EL 
DUQUE DE ALBA SE ELE
VAN A DOS M I L :—: :—: 
' Sevilla.— El día de hoy, que ama^ 
necio un poco inseguro y con el cielo 
nuboso, acentuó por la tarde estas ca-

1 racterist:cas. Es enorme la afluencia 
1 de Invitados por el duque de Alba a 
I los hoteles de primer orden. La repre-
• sentación diplomática británica está 
| constituida por el consejero de la Em-
bajadi1 y otros altos funcionarios. | 

La representación nortea menea na es 
l i a más nutrida; a l frente de ella el 
I embajador señor Hayes. E l número do 
¡invitados alcanza la.cifra total de do^ 

mil . Ei barman Perico Chicote ha 
'instalado una mesa de 26 metros de 
' longitud y-de extraordinaria anchu-j 
ra. Ha dicho que se trata , del mayor 

[agasajo que ha servido en su vida, 

Solldlud de inscilpdéfí 
nominal en el censo 

de racionamiento 
Las personas que no e s t é n 

inscritas con su nombre, ape
llidos y d e m á s circunstancias en 
una. ca r t i l l a de rac ionamiento ' de 
alguna localidad, deben solicitar 
su i n c l u s i ó n en el impreso, que se 
d a r á a conocer por las Delegacio
nes de Abastecimientos y Trans 
portes, para poder obtener una 

y u ranaaa . o, 
46. La G o r u ñ a , 7,78: 
7.56; 48.Lugo. 6,78; 49, Orense, 
6 61 y 50, Pontevedra, 6,58. 

'La .med ia de los ingresos por h a 
b l a n t e s egún los presupuestos 
provinciales de 1941, es de 15.84 pe
setas,—-Cifra. 

ClfíE flVifllDfl 
Hov 5-.V 7^ y lO-f — Gran é x i t o 

U N T I R O EN RESERVA 
Pron to : Programa Paraniount; 

'BUSCANDO. F A M A ^ 

i r i T E l s l T Í 
producción dficmafográííca 

sobre la División Aaeul 
Madrid— Europa, de Norte a Su^ 

despertó ante. ..el clarín de guerra que 
anunciaba el peligro que la destruc-• 
ción de nuestra vieja y querida- ci
vilización cr is t iana-venía del Este. 

Unos -hombres sin Dios, • fanatiza
dos por la barbare de la hoz y el 
martillo, babeaban ante el panorama 
de Incendios y violaciones que pen
saban realizar en nuestro continente. 

Pero, contra el Goliat asiático sur
gió el David europeo que se puso 
frente a la ingente masa rusa, mien
tras los demás pueblos despertaban 
ante la • tremenda realidad de ser o 
no ser. Y del Sur, de la parte más 
cálida de Europa, se formó la Divi
sión que había de asombrar de nue
vo al mundo con sus -hazañas; uLa 
División Azul". 

Sobre este apasionante tema histó
rico y político ha sido rodada una 
película de largo metraje que £e pa-, 
sará el domingo día 12 de Mayo en 
un cine madrileño, en>ün acto para 
la Falange de__Madrid organizado por 
la Delegación provincial de Educación 
Popular. 

isla mañana^ en S M 
Martin da la Vaga 

El ¡ e f e p r c v i n c i c l del M c v i m i e n í o 
hizo entrega de tres bander ines a l 

F r e n í e de Juventudes 
Madr.d. — El jefe provincial del 

Movimiento, camarada Carlos Ruiz, 
se desplazó esta m a ñ a n a al vecino 
pueblo de San Mart ín . de la Vega, 
y, comeidiendo con las ñestas de aquel 
lugar, acompañado del delegado pro
vincial de Educación Popular, cama-
rada Urrutia, para entregar con la 
debida solemnidad al Frente de Ju
ventudes de aquella localidad los barí-

de 
v por su uar to los 

niímeoleo que guarda sus restos. 
Los ccasejeros visitaron después e l 
Mu5e0 nacional- y de "escultura. Fue 
ron recibidos por e l director del mis 
mo. Dirigió l a visita e l camarada "Ri 
vera, director del Museo arqueológi 
co. Loé consejeros fueron recibidos 
en l a Delegación de Educación Na 
ejonal d'ej distrito por el de l a 
misma, doctor Margelina. Estuvo Pre ' t ienen C0ríl1,a f s m i l i ^ ] 
sen té el gobernador c i v i l y jefe pro domici l io O residencia." 
vincia l del Movimiento. Por l a no AnteS de solici tar la 
Che ae celebró una fiesta de arte en 
honor de los consejeros, en el s-alón 
ao actos de ja. Universidad. Ac túa 
ron Ies coros del Frente de JuVé&tu 
d'ea de l a Sección Femenina, el equi 
po de gimnasia de l a misma y l a 
Coral Vallisoletana. E j acto te rminó 
con el "Cara a l sol". 

Majiana cont inuarán las sesiones 

* j derines correspondientes a las centu 
ca r t i l l a i nd iv idua l cuando esta-1 rias ^zo i z y Velarde 
se d i s t r ibuyan al publico. En este r ía de la Cabez9,, 
caso pueden encontrarse quienes Ebro" 
habi tua lmente hacen sus comidas E1 camarada Carlos'Ruiz vs i tó los 
en restaurantes, hoteles, etc., y w q i ^ ñ^ P ^ . H H A J J 
rmienps e^ tán acoeidns T es table- i Paitido, presenciando des-
cimientos ^ pues i * oir una misa' y desde el b ^ cimientos coiecuvos como A S U O S , con del Ayuntamiento, los ejercicios 
Sanatorios, etc., si l a ca r t i l l a co- p.irnr,í',.1.inni; v , ^ . JV u 
ippt-iva np¿ pW^hlppimipnfn t ! p - i eimnastlcos y piemüitares de los ca-
lect iva que el establecimiento t i e - caradas del Frente de Juventudes 
ne no se exp^ao en consecuencia nrnnnñpianrtrt * ^Jr. ^uvei^uaes. 1 ' L . • t pionuncianao a continuación nníi u n empadvonannento n o m i n a l breve 

"Santa- Ma-' 
'Batalla del 

iterosacos no 
en otro 

inc lus ión , 
cada persona d^bé estudiar dete
nidamente su caso, ya que ei se 
descubre una i n s c r i p c i ó n n o m i n a l 
en alguna ca r t i l l a s e r á sancionada 
por haber declarado en falso. Ten
gan o a r á ello en cuenta que a l 
solici tar la i nc lu s ión nomina l ha 
b r á n de decir todo? los Jugares en 
•que h a n v iv ido desde el 28 de No-

Hoy 7.30 y 10,45 
L a comedia l í r ica 

F E L I C I D A D PARA DOS 
Exi to de la C o m p a ñ í a 

L i l U a u L í a b o n y 

en -ei aula, de San Isidro de la Uni viembre de 1941. cuyos domicilios 
versidad. Con esta sesión se d a r á n por se c o m p r o b a r á n por los seivicjos 
terminadas las tareas del primer Con ¿ e i n s p e c c i ó n 
í^ejo aej distrito SEF*EM A I 

Ce d 

Como la c o m p r o b a c i ó n de los presta servicio activo desde hace 

y sentida arenga falangista. 
Después que r í a s fuerzas desalaron 

ante él, se cantaron los himnos y 
el jefe provincial regresó a Madrid 
entre las aclamaciones vibrantes de 
la muchediimbje. 

COLISEO CASTILLA 
ÜN CORAZON Y UNA COPA ] 

por Wallace Beery, en e s p a ñ o l 

• ^ " : . 

Londres.— El porta-aviones 'Indo-, 
mitable" de la marina reai británica* 

pot e t e de Ta t a rdece celebrara e l ac domicil ios que se declaren ha de co tiempo, se anunc:a en el Almir ín 
clausura, que presidirá 'el sub 5er lenta_ conviene aue las ^ ™ 

secretario del 
ción Xacional 
cié Educación, 
"c5a—Cifra, 

MihtóteFi^ de Educa clonen S 
y secretario nacional 

p e t l - tazgo. 
e -hagan r á p i d a m e n t e pa - ' El • Indoraitable" es de la ciase "Hija 

r a Cíue todas las personas puedan trious" y desplaza 23.000 tóneladM 
c a r r a d a Rubio G*r HueY su c a r t ü l a i nd iv idua l cn 2S Su tripulación la integran 600 h o S l 

— |de Jun io p r ó x i m o . ^bres. ™ 



Gastilia ante so 

al Pilar 
El d í a 18 del p r ó x i m o mes 

de Mayo, p a r t i r á de nuestra 
Ciudad la magna peregr ina-
t i ó n castellana a l Santuar io 
Nacional de la Ra^a. paxa ren 
3ir ferviente voto de pleite
s í a a la Madre de Dios y p a -
í r o n a de E s p a ñ a . 

Burgos Se une ya con g ran 
Entusiasmo a t a l manifes ta
c ión religiosa y l a j u n t a or
ganizadora de la peregr ina
c ión u l t i m a los detalles fina-
tek, con el í in de proporcionar 
a t a l acoii tecimiento el ca-
ráct iar profuixdo que rodea 
a su inspi rada c e l e b r a c i ó n . 

A r i t m o acelerado cont i 
húáxi las inscripciones para 
5a embajada religiosa que en 
^ste a ñ o de ip43, CastiUa Ué-
Várá a la S a n t í s i m a Vi rgen 
üel Pi lar , 
• Como quiera que el n ú m e r o 
i\e plazas es limita-do, se ad
vierte por medio del presente 
aviso a cuantas personas .ten 
g a ó decidida su p a r t i c i p a c i ó n 
en la p e r e g r i n a c i ó n , q u é de
ben proveerse cuanto -antes 
tlei correspondiente billete, 
ev i t ándose d é ' esta fo rma 
aglomeraciones de ú l t i m a 
"hora, que d a r á n lugar a l a -
í n e n t a b l e s ausencias. 

' M i l e n a r i o <Je C a s l i l í a 

T o d o s a l t r a b a j o 
Por Teodoro de IZAR RA TWAAYO (Presbítero) 

L a 

^ ó x i m a l l egada del 
^M#nfe O r i u ñ m » 

Trae 7.700 Ioneladas áe fflgo 
para España 

• Bilbao.— El p r ó x i m o d í a 1 llega
r á , procedente de Buenos Aires, e l 
buque e s p a ñ o l "Monte O r d u ñ a " 
,CGn una carga de 7.700 toneladas 
ele triso.—; Cif ra - • : 

j La Iglesia no muere; lo lia garanti
zado su divino Fundador. Buena prue 
ha de ello es nuestro ob'spo Juan sa 
liendo a flote en Valpuesta a l cabo 
de un siglo de las más espantosas 
tormentas. Castilla, gue nació abra
zada con la iglesia y nunca acertó a 
separarse de sus brazos, tenía que re
surgir con ella. Excusado parece ad
vertir que, por no multiplicar sin ne
cesidad nombres propios, daremos el 
nombre de Castilla a todo el territorio 
que, no tardando, lo habr ían de tener 
aunque en un principio no lo tuviera, 
en io cual no haremos más que seguir 
la práctica de todos los h;storiadores. 

I , Castilla resurge, y resurge con el es
fuerzo de sus h;jos. Es llegada la hora 
de estudiar estos principios de nues
tra historia, poco andados, y por lo 
mismo poco conocidos, aunque muy 
dignos de serlo, como lo son los prin
cipios de todas las cosaé grandes, no 
obstante que sean ellos muy peque
ños. Contemplemos cómo nuestro pue 
bXo, -destituido de humanos auxilios, 
fuerte "eñ Dios y en sus providencia
les destinos, comienza a moverse, en 
cuanto se levanta la Josa de plomo 
qué le oprimía y sin arredrarse por 
aquella general ruina de las ciudades 
y los campos, reza, trabaja, sufre y 
se 'reorganiza pi-eparando él poderoso 
renacimiento, que le permit i rá aspi
rar a la independencia y conquistar
la." Documentos 'de la época nos su-
m¿n;strarán pi'eciosos datos. 

La ruina causada por los invasores, 
eh extensión había sido casi total; en 
intensidad; todo lo completa que po
día ser. Cuando expulsados los berb-> 

¡ riscos, regresan los naturales a sus lio 
garés encuentran que sobre las rui-

| ñas por aquellos producidas, han caí
do las que después han producido los 
cristianos, considerando, que no alean 
záfoán sus fuerzas a conservar todo 
el terreno conquistado. Ancho campo 
se abre a los ojos de aquellos tristes 
Evadidos, ora se descuelguen por el 
oriente, ora por el mediodía de los 
montes de Cantabria, castillos, ciu
dades, aldeas, caseríos devastados; 
vastas extensiones de tierras labran- . 
tías abandonadas desde largos años. 

á 
Conviene 
purificar 
!a sangre 

4. 

Para combatir esos dermatosis qué se manifiestan en el 
rostro en forma de granos, acné, eczemas, herpes, erup
ciones,-etc., etc., conviene purificar la sangre. Parp ese 
fin está indicado et Depurativo Richelet al aproximarse 
las épocas en que se recrudecen las erupciones cutáneas, 
con el fin de expulsar de la sangre las impurezas y reme
diar sus deplorables efectos. 

Además de sus excelentes resultados para las enfer
medades de la piel, eí Depurativo Richelet lleva a! orga
nismo la acción restauradora de las Sales Halógenas de 
Mognesio, indicadas contra la decadencia de tas funcio
nes vitales, 

m - m r m m m m 
Coniuífese of méd;co Censura Sani/ano n.0 1581 

ara uso externo en las enfermedades de la piel conviene la 
O.MADA R I C H E L E T . Indicada para c a l m a r el prurilor conte

niendo asi el d t sec di? rascarse y extender el mal . A p r e s u r a Id 
t i c d i r i z a c i ó n y deliende la pie! de contaminaciones microhianas . 

inviene la \ * 
i lo, c o n t é - | _j 
presura la m^mr 
crohianas . I 

Si se ha tíe reconstruir Castilla es ne
cesario que se pongan lodos al traba
jo. Empero el personal escasea y los 
medios económicos no abundan en
tre los trabajadores de la tierra... 
¿Cómo se sus tentarán ellos y sus fa
miliares por lo menos hasta que re
cojan la primera cosecha? Este pro
blema, entonces como a&ora, sólo po
dría resolverlo el cap tal. 

I Entre los naturales que sobrevivie
ron Pi la catástrofe, fnconti-irons" 
familia^ distinguidas, que hablan po-

'dido salvar parte de sus intereses. 
Dos caminos tenían los miembros de 

¡tales familiaus: o la guerra o la Igle
sia; y tanto los eclesiásticos como los 
g-uerreios uniéronse con los menes
trales y ded:caron sus haciendas y 
sus brazos a la reconstrucción del 
país. 

\ Los guerreros, ansiosos de prevenir 
la defensa contra una invasión de los 
enemigos, que má-s que probable, d?-
ben t^ner por cierta, recorren el paR 
examinan los antiguos castíllOiS arrui
nados, pero edificados en lugares etñi-
nehtes, apropiados para la protección 
del 'poblado qué a. ' su' sombra había ' 
florecido y se asientan con su fap&l-
lia en uno que han elegido. InmecLia-
tamente acuden al castillo hombres 
despi'cvistQS de bienes de fortuna— 
son siempre los más—, pero que sieti-

. ten en su corazón el amor de, su re
ligión, de su familia, dé su • tierra, y 
el odio al opresor musulmán. Ofré-
cense por vasallos al señor del casti
l lo ; e jercerán sus oñc:os en tifímpo 
de paü y estarán a su lado en caso de 
guerra, a trueque de que les dispense 
albergue y sustento para ellos y sus 
familares. En estas condiciones po
nen manos a la obra: c iémtnse los 
lienzos de muralla que aparecen: co
ronados de almenas, yérguense las 
torres con sus vigías y sa-etoras, flo
recen ubérrimos los valles y renacen 
los pueblos que miran seguras sus vi

viendas a l amparo del, castillo. 
• Con la espada, y por Lo común, de
lante de La . espada, va la cruz. En Es
paña a nadie se Le ocurrió separar la 
espada de la cruz, hasta que en el pa 
sado siglo naaeron aquellos airance-
sados, n i cristianas ni españoles, que 
estimaban un progreso inestimable 
lanzar a los vientos las esencias secu
lares de tan veneranda madre. Pusié
ronse también al trabajo los cléricos, 
y es graciosísimo oírselo contar a 
ellos nramos en aquel latín macarró
nico que gastaban, mientras se veri
ficaba el alumbramiento del roman
ce, castellano.. Reuníanse dos o tres, 
dotados de bienes 'de fortuna, unidos 
a veces por lazos de sangre, y acorda
ban hacer una fundación. Varios 
nombres empleaban para designar ta 
les fundaciones, como atrio, regla, 
iglesias, basílicas; el obispo Juan em
plea ei vocablo cenobio, comúnmente 
las llamaban monasterios. Más como 
quiera que ni eran simples iglesias, 
n i erar.'en rigor monasterios, el P. 
Serrano discurrió bautizarlas con -A 
nombre de iglesias monasteriales, que 
s:n ser adecuado, significa mejor él 
conjunto. 

El objeto- de los fundadores, es ga
nar el cielo rindiendo culto a ^Dios y 
a sus Santos, y practicando la cari
dad con los pobres y los peregrinos 
"Hetmos oído, escriben, lo que'dice íá 
escritura; dad los bienes de la. tierra 
y adquirid los del cielo. Señor, nos
otros hornos de darte los bienes que 
hemos recibido de tu mano". 

A l impulso de tan altos pensamien
tos, buscan un paraje conveniente, 
casi siempre un valle con tierras fér
tiles y aguas abundantes. ^ío tienen 
que preocuparse de comprar eí terre
no, porque como carece de dueño, es 
pr imi ocupantls. Para adquirir la pro
piedad no necesitan más que salir 
por sendas, cerros y arroyos señalan
do los linderos. De ahí aquella notable 
expresión que emplean, fácil de en
tender, difícil de traducir a l pie de 
La letra* presimus presuras. x 

Uno de Los presbíteros fundadores 
va a ser el jefe de la fundación con 
el t í tulo patriarcal de abad. Agrégan-
se a los fundadores otros clérigos de 
diversos órdenes, paisanos que quie
ren hacer vida monasterial con los 
cléricos, otros que sin sujeción a la 
regla, quieren acabar relig: osamente 

S E Ñ O R A , no lo dude 
«LA ALEGRIA D£ LA HUERTA» 
la que má» barato vende 

Piátancs a 3,60 kilo 
> 'Ductuex de l a Vic to r i a 3 y 4 

y Plaza Sur puea-te n ú m . 59. 

sus días en el monasterio, y queda 
constituida la comunidad. Entonces 

.escribo uno de aquellos abades pleno 
de satisfacción y de reconocimiento^ 

, ' Nuestro Señor Jesucristo nos ha da
do presbíteros, cléricos, conversas y 
Liombres re^giosos en nuestros mo-

'nasterios". At ra ídas por la dulzura de 
la autoridad que regía en el pionas-
terio, acud ían familias enteres, de
seosas de v iv i r cristianamente, ca
rentes de bienes de este mundo, pero 
dispuestas a trabajar concienzuda
mente. En ellas se enconti-aban ope-
ía r ios de todos los oficios. La colme
na estaba preparada; no había más 
que soltar las ftbe>as. - • 

( .An te todo hab í a que construir una 
iglesia. El obispo Juan d'ce que l ia 
encontrado abandonada la iglesia de 
Valpuesta y algunas otras iglesias. Es 
ei único caso; . los demás fundadores 
dicen todos que han levantado sus 
iglesias desde los cimientos. Cuando 
las han construido las designan su 
t i tular , depositan en • ellas "santas re-
liquías que est'man como las mayo
res tesoros,"y -preparan los objetos 
necesarios para el ciato. E l fundador 
de ' San" M a r t í n de Pontacre enumera 

"cbn r i s ib le 'gozó dichos objetas, a pe
sar de que no se veía en ellos ni oro 
n i pedrer ía . 

1 "Hemos reunido, escribe, para el 
tesoro, de la iglesia casullas, dos cáli
ces de plata, ..cuatro capas, treinta 
libros, dos cruces de latón, dos íñ-
censarios". Ciiando a ú n no se. conocía 
la imprenta, los Tbros eran apreciar 
dos como riquísimas joyas. "Yo, Gui
sando abad con mis compañeros , es
cribí1 el fundador do la iglesia de Or-
bañanos , donamos ,a esta santa igie^ 
sfá los libros siguientes': un antifo
nario, un misal, un cómnico, un libro 
de órdenes, otro de oraciones, otro 
de himnos, un salterio, un libro de 
cánticos, otro úo, preces, otro de pa
siones..." 

I Cuando junto a la iglesia han edi
ficado el monasterio para la comu
nidad y las viviendas para las fami
lias que se. le han agregado, viene el 
proveer a las necesidades materiales 
de la existencia. Roturan los baldíos, 
plantan viñas y árboles frutales, cons 
t ruyéh hórreos, bodegas, corrales. 
Con Iti agricultura. jun tan la recría 
de ganados, que les l ian de propor
cionar leche, lana, carne y pieles. 
Preparan molinos, donde muelen e l 
trigo y los piensos, y adquieren pes
cado fresco. Siembran lino y cáña
mo; hi lan y tejen. La ganader ía es 
su riqueza. Ya e í año 800 dicen que 
en Taranco tienen caballos, yeguas, 
bueyes, vacas, jumentos, ovejas, ca
bras y puercos. Y no se crea que. era 
en pequeñas proporciones; en San 
M a r t í n de Pontacre dicen que tienen 
"diez .yuntas de bueyes, sesenta va
cas, setenta yeguas, veinte ' caballos,' 
diez mulos y dos asnos". 

De esta suerte entre eclesiásticos y 
guerreros van devolviendo la vida al 
terri torio que el salvajismo de los in
vasores o necesidades imperiosas de 
la guerra dejaran en estado cadavé
rico. Nadie r e h u y a el trabajo; los 
mismos abades hacen gala de con
signar en sus escrituras fundacona-
les qué ellos tajnbién han tomado 
parte en los trabajos manuales: "es
tas iglesias, repiten a diestro y si
niestro, las hemos construido desdo 
los cimientos con nuestras propias 
manos, manibus nostris. Nadie duda
r á que estos hombres austeros es tán 
preparando el porvenir de nuestro 
pUCtaJo. ¡Honor -a- los héroes! ¡BéhH 
ditos sean!. 

R o a de Duero 
SEMANA SANTA 

A pesar tíe lo bou*ascQs¿ ^ k 
se celebraron las ¿̂L̂ .1 po. 

religiosas a s í " como' Í S ^ ' 1 ^ ' • • I 
nes, con asidua eone.i:^^1?0^--
v 
con 

ICÍ , cuu a^uua,concurren^ ^ Í 
^ocion. siendo muchos ñ e w t ? di 

con este mot ivo a c u t í t e ^ ^ f e 
Sagrada Eucarist ia con i t D' : 
fervor ( efica-zmente i n c u l c ¿ f i : ? / 
las pract ic&a que todex^ loVT w 
celebraron en nuestra mom,a; 
bas í l i ca de Santa Mar ía r" 
N A T A L I C I O 
. Con toda' felicidad ha dadn 
una n i ñ a l a esposa del $ ••• 
de é s t a plaza ckm Pedro oí • ::J 
quierdo. h a b i é n d o l a imnJS1 & 
nombre de Al ic ia a la r ^ l r T -
d a . y gozando de perfecto * -u 
t an to la madre como la iv^f?^0 

Nuestra más cordial enhorTK' 
ñ a a todos los familiares. ^ 
DE V I A J E 

Hemos : tsmdo el gusto de ¿i 
f a r con^beas iór j de' su estancia t 
esta pa-sando estos d í a s 

SE VENDE COCHE DE ALQUILER 
7.000 pesetas. P a r a ver lo Garage 
E l é c t r i c o . H o y m i ^ m o has ta las 
cua t ro -de l a tarde . 

VENTA DE GANADO 
E n p lena p r o d u c c i ó n para l a 

ven ta , Plaza del Mercado n.0 7. 
Pa ra t r a t a r con su d u e ñ o , M a n u e l 
Es t rada . 

rabias d c Scemana Santa al 
do SXLS f a m i l i a m : 

A don ; José de la Torre 
dente Valdezate. " ". . '• "ro5s-
- A don-Rafael Castilla, proceda 
te de Bar-íoloiia.: a su, preciosa hi" 
j l t a Veg-uita, t r a í d a desde ÁmS^ 
qui l lo de Esgueva para mmll 
en esta con su p a p á . 

Con t a l mot ivo t a m b i é n s« ha; 
U a i i , entre nosotros los - s e ñ f e 
G a r c í a Ochoa tdon Pablo) ^ 
Aranda y procedente de Madíd 
la muy respetable madre de mil-
tro amigo el t i t u l a r médico 'de esta 
v i l l a don José Perrer Beltrán.. " 

—Ha salido para E l Escorial des
p u é s de haSer. pas-atío una tempo
rada en nuestra V i l l a , la señorita 
Pura Madurga . 
NUEVA R E L I G I O S A 

En la capi l la de las Religiosas' 
del Amor do Dios, de Roa, ha te
nido lugar l a profes ión "perpetua 
de la Hermana Bernardi ta del Ni
ñ o J e s ú s . • 

L a misa fué o ñ e i a d a por su tío, 
don Ave l ino López , pá r roco de 01-
miUcs de Valverde; que le recibió 
los votos y le- impuso el anillo de 
esposa de Cristo, actuando de diá
cono y s u b d i á c o n o . respectivamen
te, los coadjutores d« la parrocim 
don Aaigel Rublo y don Victor Gar
cía, don T e ó g e n o B e l t r á n . párroco 
de F u e a t e c é n , ocupó la Sagrada 
C á t e d r a poniendo de manifiesto-^ 
ante e l numeroso públ ico, la gran
deva incomparable del acto que 
Se- estaba realizando. . 

Nuestra enhorabuena más cum
pl ida a l a nueva esposa de Cristo, 
a -su celoso t ío don Avelino. y 
m á s fmil iares . y a la comumdfKi 
de Hijas del Amor de Dios mr 
ha unido defini t ivamente a su oig 
n ó I n s t i t u t o . 

E L CORRESPONSAL 

PORCHE iSIUSIASO 

L a Sección Femenina. 
cantal 

en la 
el trabaja 
motivo & 

mientras trabajan 
del hogar porque 
las dignifica y es 
satisfacción y alearía. 

C f i R T l L l f l INFANTA 
nsist. u c o n ^ Una voz más i 

ÍS¥OIIO CÍSCBDO m m a 

General de Abastecimientos _. !o3 
portes en la ' necesidad cié q ^ 
padres o personas que len^1. eS d̂* 
cuidado riños que sean m5vim0 U.-
dos años en 31 de Julio ProXi>lls0 
non la hoja para formar el ^ piv 
fantil . Si asi lo hacen. eS0!.ÍSü3lJJ' 
d r án tener una cartilla inai 
fantil . Esa cartilla supone u . ^ 
ficio pava el niño. Con ella l̂ecCión-
tenerse, pan o harina.- a 

O p o s i c i o n e s P o l N 
— , . . ftneldO 

¿rasas, arroz y patatas V 
cuando se desee, leche - co« ^ p-
aparte el jabón, y todo . e i w ^ . - . 
ción proporcional a las ¿iWj' 
del niño, que si bien de ^ ^ r s ^ 
los consume menos que un ^ ^ 
adulta, de otros, como jaou- • 
car, origina un níayor ga®1 

Convocadas B. o: d í a 22, centenares de plazas 
pesetas.. Ins t anc ias hasta el 30 de Jun io . E x á m e n e s -
R E G A L A M O S P R O G R A M A S . Contestaciones p r o p i a 
A C A D E M I A M U R O . Correo n ú m e r o 4. M a d r i d . 

Piri3a* 
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a l Safee^ito c < H Í ^ t 4 c k del $ e á ^ t í d S & M & i 

g l G a b i n e t e p o l a c o n o h a r á n i n g u n a d e c l a r a c i ó n 
(Tiene cíe primera página) 

mido por otro más dócil a la¿ in
tenciones bolcheviques.— Ffe. 
X.A POSICION COMUNIS
TA : - y :7": : —: : —: 

Ixincíres.— El enibaj ador del Go
bierno polaco exilado cerca, de . las 
autoridades soviéticas, Rommer, 
junto con cien personas que com
ponen el persaiial cliploniático po-
jaca resideiate en la URSS se en
cuentra dispuesto a abandonar el 
territorio de la Unión Soviética 
tan pronto como los transportes lo 
permitan, se , anuncia de Moscú. 

So desconocen los electos que 

también evitar toda clase de de- !a ruptura de relaciones entre los 
i í he raciones sobre los problemas soviets y oí Gobierno Sikorski, que 
territoriales en la frontera Q C Í Í - | por iiabcr intervenido un nuevo 
dental soviética, pues es sabido ' elemento en la situación plantea-
quc. a juicio de Síalin, Polonia ¿e da. el Gabinete polaco no hará 
encuentra en el interior de las * ninguna declaración sobre el par-
fronteras estratégicas de la Unión ticular. 
Soviética, que nunca ha tenido en I Esta misma mañana se creía 
cuenta tratados ni acuerdos., | qus el Gobierno Silcorski había de 

También —-a juicio d^l portavoz hac<T público su criterio no bien 
de la Wilbcmstrasse— se ha que- ! celebrase Consejo.— Efe 
rido evitar con la ruptura toda 
deliberación relativa a problemas 
de la Europa oriental con ingleses 
y norteamericanos. 

No merece tomarse en conside
ración —añade—- la afirmación cts 

LA TACTICA CLASICA 
DEL COMUNISMO : — : ' 

Vichy.— Los círculos pcliticos 
consideran, la declaración de Mo-
Ictov acerca de la ruptura de. re
laciones ruso-polacas como un; 

ticas polacosoviéticas puede tener . koVskf ' h M ^ ^ x ^ un^ pláh ! reconocimiento :de ^ culpabilidad 
sobre el tratado de Julio de 1941 
íirmado por Sikorski y Stalin. 
- Se cree que una solución para 
la tensión actual sería la reedns-

la ruptura de relacimies .diploma-' p 1 ^ ; ^ ^ Alemama y Si 
i korski habían, elaborado un pl. . 
(cc.mún para explotar desde- un de. la URSS por el .enmen de K a -

titución del Gobierno polaco exi
lado, con tai de que el nuevo Go
bierno ¿53 aviniera a retirar el lia-
-mamiento hecho por el actual a 
la Cruz Roja de Ginebra para in- . 
vestigur lo sucedido en el bosque de smsment 
Kaíyn. Además el nuevo Gobier-

-no debería estar dispuesto a ne.t Europa contra el bolcnevismo. 

punto de vista propagaiodístico él .tyn. Añaden estos cu-culos que los 
crimen soviética; se trata de un soviets, tienen por costumbre aban 
embuste encaminado a ocultar las clonar a sus aliados una vez • que 
vcrdaderas-razonea.de 3a ruptura. 1^ han., servido oe ellos. 

Oespues de aludir a la actitud ^ ^ ^ p g ^ x \rian*A A ¿ 
HURCli lLL V EDEN : 

Saiamanca.-Viene celebrando ^ se han ^ f ^ r ôs ^ W*£ 
F de J . el primer concurso nacional que lleven a ^ b rualauiriA 
de coros , ¿SZ con .a p r e s e n t é ^ J ^ ^ 

io ó* unión espiritual entre los hom
bres, sabemos como el pueblo tam
bién siente su amor a la Patria can; 
tando sus himnos, como los soldados 
aürman su coraje cantando al com
batir, como se canta a la vuelta d« 
las romerías cuando el día ha sido fe-
>z y ante la reja de la noria cuan
do el amor no cabe en el pecho; y 
unidos en un mismo fervor cantan 
los fletó sus plegarias al Señor como 
cice el salmista, como el incienso an
te; su presencia. 

Que la canción compartida hace 
compartir el entusiasmo. que:la .can
ción medida hace medir los impulsos 
y disciplinar la voluntad, que cada 
voz, cada individualidad no os más 
un elemento en la armonía total. 

^España es varia y es plural" nos 
dice José Antonio, y si hemos te 
amar la unidad de las tierras bien 
será que la juventud las conozca, por
que precisamente por ser varia* lia 
tenido España desde sus comieoí-'.os 
vocación' de imperio". 

Y si la canción es expresión del 
.sentimiento, el baile es la expresión 
de. un modo cíe ser. Bailan los pueblos 
según su clima, según su geografía,-
según es su vida: bailan con ritmos 

de casi todas las pronne as. como ex
presión fiel del trabajo realizado 
esta materia día a día en las casas 
de juventudes y en los campamentos, 
no con afán exhibicionista, sino con 
demostración de una realidad gozo
sa, el amor de la juventud, día a di-a 
ganado por las canciones ingenuas 
que el pueblo canta por los bailes po
pulares, por lo que tiene autentici
dad y sabor de la tierra. 

El concurso de coros se falló en Bil
bao, en la jornada que ia juventud, 
para incorporarse a la alegría .̂ de la 
Victoria, celebro el día de la Canción 
y ahora, en el 2 de Mayo, en la-.-plaza 
mayor de Salamanca, va a ceíebrarsc 
la fina; de los bailes regionales. 

Buen marco la piedra dorada de la 
vieja ciudad para el revuelo de los 
.refajos campesinos, para los sones de 
las gaitas y de los tamboriles; buen 
canVno para el paso firme de las ron
dallas de nuestros cadetes, las calles 
calladas .que guardan eco de las es
tudiantinas. 

Buen marco Salamanca para este 
final en que la juventud ha de de
mostrar una vez más su disciplina y 
su entusiasmo. w .. 

Porque si hemos de conseguir una 
eneración con unidad de pensamien i . que mantienen respecto a Rusia 

soviética Inglaterra y 4os Estados) Londres.— El general Sikorski*10 y. unidad de acción, y para lograrlo ^ ¿ ^ o s . "con pasos cortesanos o bai-
Unidos, declaro el portavoz .'presidente del Consejo del .emigra-1 ian con 'rigor de acometida; y muelas armas de Aiemania 

sus aliados pueden defender a 

gociar con la URSS un acuerdo SENSACION 
de fronteras "con una visión —se ] AIRES :—-: 
dice— muy realista".— Efe. 
REUNION" DEL GOBIER
NO POLACO :—: •: :—: 

Londres.— El Gobierno emigra
do polaco se ha reunido esta ma
ñana para deliberar sobre J a si
tuación planteada por la • ruptura 
de 'relacione^ diolomáticas con la 
URSS.— Efe. 
LO QUE BUSCA STALIN 
CON LA RUPTURA DE 
HELACIONíiS ENTRE EL 
GOBIERNO SOVIÉTICO 
Y, EL POLACO ;—: :—: 

Berlín. — El portavoz de la 
Wilhemstrass?,1 refiriéndose a la 
ruptura de relaciones del Gobier
no soviético' con el polaco estable
cido en Londres, ha declarado qüet 
indudablemente, Stalin ha queri
do evitar' que el embajador del 
Gobierno de Sikorski, pudiera in
formarse no solo acerca de los ase
sinatos descubiertos en Katyn, si
no también de la suerte de millón 
y medio de polacos deportados y 
desaparecidos. 

En esta ruptura —agregó—. el 
Gcbierno soviético ha querido 

EK - BUENOS 

do Gobierno polaco, ha visitado al 
primer : ministro Churehill: y al 
ministro de Asunto* Exteriores, 
Edén.-— Efe" 

Buenos Aires.— En ios círculos 
aliados de Buenos Aires, ha causado 
sensación la ruptura de relaciones 
diplomáticas de la U. R. S. S. con el 
Gob'erao polaco • exilado en Londres 
por considerarle colaborador con Ale- ¡ 
mania en su campaña de despresti
gio soviético, con motiva de las ma-
íanzas de prisioneros polacos en las 
cercanías de SmoIcnskO.—Efe. 

, EN INGLATERRA LA NOTI-
' CIA NO HA PODIDO SER 
RECIBIDA MÁS QUE CON 
SENTIMIENTO :—: 

Londres'.—. "En la capital británi
ca como en todos los medios aliados 
—escribe el redactor diplomático de la 
Agencia Reuter—^ la noticia de la rup 
tura de. relaciones entre la U. R. S. S. 
y Polonia, no ha podido ser recibi
da más que con sentimiento y no sin 
esperanza de que la situación no pue
da ser remediada. La posibilidad de 

Q U I N I E N T O S c a d á v e r e s i d e n t i f i c a d o s 

e n e l s i n i e s t r o b o s q u e d e K A T Y N 

E n t r e U s v í c t i m á s f igura un c o r o n e l 
y f res ten ientes c o r o n e l e s p o l a c o s , 
entre e s t o s un m i e m b r o de ia C r u z R o j a 

H - V - w l . 1 ' _ I | mo amor en el pecho,, con el mismo 

t e r r o r i s m o D o i c n e v i q u e s e r e v e í a impulso y fl mismo entusiasmo que 
x _ i el • camarada que a su lado caminí:. 

e n t o d a s u c r u e l d a d n u e v a m e n t e 

tras Hechas al bailar los pasos de- rli-
versas regiones de España van com
prendiendo y sintiendo todas lás m-v 
nifestaciones del carácter español; 
van comprendiendo la cortesía de 
Cataluña y la fortaleza de Aragón y 
la serenidad de Castilla, como de ca
da unr, de las virtudes qüe las regio
nes encierra se lia de formar la gran 
unidad española; como cada pueblo 
es .necesario para íá empresa, como 
cada hombre, uno con su virilidad, 
otro con su constancia, aquel con su 
alegría, son piezas precisas en la obra 
armoniosa que a "España le espera én 
el mundo. 

Y él muchacho asi formado, con el 
entenci'miento de las cosas grandes 
y de las menudas, cuándo te, toque 
acercar su hombro en la tarea que la 
vida le destine, marchará con el mis-

Berlín—Quniéptos cadáveres han 
encontrar alguna base de acuerdo nc . sioo ex •xirados de la losa de Katyn, y 

después de la ruptura de 
rusopolacas.—Efe relaciones. 

que el hombre que a su lado labore 
poique sabrá que sobre diferencias do 
vida, está este gran entendimiento 
dé amor .para la Patria, que les hace 
marchar unidos en una canción. 

T I A I R O 

debe desbordar los med'os de que dis
ponen los jefes- democrúticos, cuyo 
i'mico interés es conservar la unidad 
de los aliados y vencer a los dictado
res del Eje. 
, "Sin duda —prosigue— no se re

gateará ningún esfuerzo para en
contrar \k solución satisfactoria de 
esta diferencia. No es cuestión de de
cidirse por un partido.. No hay máí 
que una cosa en juego y es la victoria 
de los aliados".—Efe. 

« ; INDIO-NACION E N T R. E 
«Melodios Modernas» LAS TROPAS POLACAS 

La actriz cantante Lillian Llabo- QUEOCUPAN PARTE DEL. 
r.y y el galán barítono " Manuel • IRAN .—. , . - - • 
Otero —ya conocido en Burgos—, Angora.— La decisión soviética 
se presentaron ayer en nuestro de romper las relaciones diplomá-
primer Coliseo presidiendo un dis-' ticas con el Gobierno del general 
creto conjunto artístico, ^ que se Sikorski ha suscitado profunda .Ui-
dedica a interpretar comedias có- . dignación en las fuerzas polacas 
mico-líricas con ribetes modernos incorporada^ a los ejércitos sovié-
bajo la genérica denominación de ticos que ocupan parte del Irán. 
"Melodías modernas". ¡Esas fuerzas han podido advertir 

Esto, sin duda, quiere ser la pro, que el gesto de Moscú es un re-j 
duceión "Tú te casaras conmigo" conocimiento implícito de la vera- bolchevismo: asesinatos en masa 
original de Mario 'S. Viada y Fe-¡ cidad del asesinato por 

una vez identiñeados, se ha dado atr 
torización para que se proceda a su 
enterramiento. La Cruz Roja alema
na participa en los trabajos de iden
tificación.—Efe. . 
IDENTIFICACION DE - JE
FES POLACOS ;—; :~: :—: 

Berlin.—Entre los quinientos cadá
veres identificados hasta ahora en 
los bosques de Katyn figuran los del 
ten ente coronel Steí'an Stolarz, miem 
bro de la Cruz Roja, del teniente co
ronel José Kutyba, miembro de !á 
Federación de esquí y portador de la 
orden de "Virtuti militari", del coro
nel Boleslaf Marzner y del teniente 
coronel Julián Síelewiez, miembro 
del Aéreo Club Internacional.—Efe 

O b r o s i n d i c a l " P r e v i s i ó n S a c i a ! ' 

A c t i v i d a d d e l a O b r a d u r a n t e e ! m e s d e F * b 

C O M E NTARIOS DE LA 
PRENSA' HELVETICA -:—; 

Berna.—"Tribune de Lausanne" pu
blica un artículo relativo a las fosas 
de Katyn y dice: "Este crimen nos 
iccuerda'los métodos pacifistas del 

fu
los bol- silamií ntos en cuevas y sótanos, tov-

lix"García" León con partitura del | cheviques de los polacos enterra-' turas, persecuciones de elementos an-
maestro A Alonso Pero, desde lúe dos en el bosque de Katyn y, por tisovieticos en el extranjero, y rapto 

1̂ acierto no ha acompañado otra parte, no pueden por menos de vanos generales zaristas".. 
de temer que algún día les sea] "Los horrores de la guerra no lle-
lescrvada igual suerte. | gan a ocultar el terrorismo bv^hevi-

En previsión de las inacciones que, que en vez de ser un rég:mcn 
de sus tropas polacas, el mando de paz, como quiere hacer creer al 
seviético en el Irán ha adoptado: mundo, es en realidad uno de vjoleh-
hacc ya varios días diversas me-! cía y de esclavit'ia", 
didas para reforzar la disciplina! El ( nrij se pregüota que va a ha-
que pesa estrechamente sobre ellas efer ahora Inglaterra, para salir de la 
pero' no ha logrado evitar que Se difícil postura en que ha quedado 
produzcan manifestaciones e inci-
dontes. que en varios casos han 
presentado formas de violencia, 
llegándcsa a tiroteos entre los des-; 

Madrid.— ^ La Obra á ndícal "Pre
visión social" cumpliendo la misión 
que tien^ encomendada, va exten

diendo paulatinamente su vigUahto 
tutela a todos los rincones de la Pa
tria. De mes en mes se hace más os-
tensiblu el aumento de" su activ da:! 
í.barcando todos los aspectos qu** las ' otros 
leyes sociales vigentes ponen bajo su ' 
custodia. i 

Numerosísimos productor- " 1 

61.02'8 asuntos trami tados, .que corres.-
pondén a las diversas modalidades d̂ í 
los seguros sociales,' como vejez, ma
ternidad,, viudedad, orfandad y acci
dentes del trabajo, subsidios lamühues 
de familias numerosas y premios a 
al nupcialidad y a la natalidad, y 

tsuntos relacionados con las 
i ! mutualidades. Gracias a esta impro

ba ' área, tenazmente desempeñada 
•es acuden ' por la Obra Social •'Previsión Saciar 

f ^ , ^ ^ llegando a todos los españoles 
los beneficios sociales que las gené-

go 
al propósito. 

Un libreto banal, deshilvanado 
y excéntrico, no puede, en modo 
alguno, ser base de una comedia, 
por muy moderna que quiera ser, 
siquiera sirva de justificación a la 
exhibición tímida de una pr.rte 
musical anodina, que a v^ces 
quiere convertirse en ininterrum
pida serie de pasajes de varieda-
ftes y en otras .queda muy por ba
jo de pasos de baile, sin inspira
ción ni novedad. 

Fn ésas circunstancias, es difí
cil la actuación de los intérpretes 
Y Lillian Llabony y Manuel Ote-
ro. no hicieron sino pasar discre
tamente por escena, rodeados por 
la retozona presencia de los demás 
actores y actrices de la Compañía. 
Para quienes sin embargo, hubo 
cariSqsoa aplausos al final de ca-
6a uno di }gs tres acto?. 

tacamentos polacos y los sovicu-; 
ees encargados de su vigilancia: 
por ambas partes hubo heridos y 
son det prever incidentes de mayor; 
gravedad todavía.— Efe 
NO HABRA DECLARA
CION DEL GOBIERNO DE 
SnCCtfSKX :—: : :—: 

Ladres.— Los centros oficiosos j 
polacos declaran,, con' respecto a 

En "Mayo" tendrán acogi
da cuantos temas desvelen 
la curiosidad juvenil y re
flejo cuantos acontecimien
tos históricos y actuales in
fluyen en la transformación 
de las idsas políticas del 
mundo. Todo expresamente 
eserito para la mejor com
prensión y el mayor entrete
nimiento a los Jóvenes es
pañoles. 

sejo y ayuda, encontrando sie^iprc 
la más cordial acogida y la pronta 
solución a sus problemas. Como de
mostración de su infafgable actividad, 
hacemos públicas las cifras estadísti
cas correspondientes al mes de Fe
brero que, separadas por provincias 
arrojan los siguientes totales: 

Alava, 779 asuntos tramitados; Al
bacete, 616; Alicante. 406: Almería 
809; Avila, 461; Badajoz, l.5r*3; Ba
leares. 7.399; Barcelona, 179;" Burgos, 
409; Cáceres. 1.032: Cádiz, 1.618; ' 
Castellón. 355; Ciudad Real. 507 ¡ 
Córdoba, 2.151; Coruña. 3.824; Cuen
ca, 607; Gerona,'526; Granada. 539; 
Guadalajara, 573; Guipúzqoa. 502-
Huelva, 1.82Q; Huesca. 389; Jaén. 
3.542; Las Palmas. 588; León. 18Í' 
Lérda, 6.198: Logroño. 661; Lugo 
1.075; Madrid, 942; Málaga. 5 031-' 
Murcia. 7.898; Navarra, 491; Orense 
641: Oviedo. 770; Palencia. 144- Pon
tevedra. 92; Salamanca, 75; Santa 
Cruz de Tenerife. 524; Santander 
2.650: Segovia, 203; Sevilla. 930: So
ria. 375; Tarragona. 332; Teruel 
151; Toledo, 144; Valencia. 458' Va-
lladolid, 425: Vizcaya. 2.166 Zamora 
o41; y Zaragoza, 2.105. 

Esta gran cantidad de gestiones 
w l l Z ^ S felizmeilte ^ beneficio de Pojos comestibles e industriales v 
l̂os productores, suman un total de 1 derivados.-^ifra. . 1 

losas leyes del Caudillo .les ot̂ / gan 
para su mejor nivel material v mo
ral. . . ll ' ' 

L o s p r e c i o s d e fas c a r n e s 
Madrid.— El "Boletín Oficial dê  

Estado" publicará hoy, entre otras, las 
siguientes disposiciones: 

Hacienda. - Orden por la que se 
prorroga el plazo para la • presenta
ción de declaraciones, a los efectos 
de la contribución sobre la renta, 
hasta el día 31 del próximo mes de 
Mayo. 

Adminrstración Central.— Industria 
!v Comercio. Comisaría general de 
[Abastecimientos y Transportes. ^ 
Circular número 377 por la que sé 
anula la número 366 y se dan nor
mas para señalar los precios de las 
carnes de ganado vacuno, lanar ca
brío y de cerda en las distintas pro
vincias españolas y Usas de sus des-

S'.IS 
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A -TTTp-n Después del rtcogi-
J L X J Í / £ Í * - miento de los dias 
santos que han transcurrido con 
ardiente fervor, la ciudad ha vuel
to a cobrar su tono normal de 
vida; sin que n ingún acto religio
so, civil o militar, sea nota acu
sada de la plácida languidez «n 
que se desenvolvió la población en 
su jornada anterior. 

L a noche, como el día, de tem
peratura sumamente benigna, fa
voreció eí bullicio y la an imac ión , 
adquiriendo los lugares céntr icos 
de la población, especialmejite el 
Fase© del Espalón un aspecto de 
singular vivacidad a la salida de 
los espectáculos . 

Be l mundillo t ía tra l . destaca
remos la presentac ión de la Com
p a ñ í a de comedias modernas có
mico- l ír icas de Alejandro Nolla en 
el Teatro Principal, con el estreno 
"Tú te casarás conmigo".-- B. t 

E n el sorteo del cupón pro—ciegos, 
cel'ebtado el día de ayer, resultó pre 
miado el número 438. 

Comprad el cupón pro—ciegos, y 
contribuiréis a una obra patriótica. 

A C C I D E N T E D E TRABAJO. — 
Hallándose trabajando en 1̂ día 
de ayer, a l servicio de "Con&true 

cienes Grandson". sufrió un acci 

í e s p e c l é c i i i c - g 

T E A T R O P R I N C I P A L — C o m 
pañía de comedias cómico—Iíri 
cas de Alejandro Nojlla. Hoy, 
a. las IVi y 10^ noche, "Felici 
dad para dos". 

C I N E AVENIDA—Hoy a Tas 
7-J y 10̂ - noche, proyección 

de "Un tiro en reserva". 
. C O L I S E O C A S T I L L A . — Hoy, 

"Un corazón y una copa",, por 
Wanace Becry, en español. 

E l D í a « r n l a © 1 u d w v n m ^ & Z l z 
González, con doña Julia s imf*1* 
n a Madarro. hoy a las nuev! 
Cosme. ca 

cíente cuando manejaba una losa. 
£aIvador Casado Mata, de 19 a^os 
de edad, domicilfado en el barrio 
de V^límar, resultando con una con 
tusián con -erosiones y probable frac 
tura del cuarto metatarsiano del pie 
izquierdo. 

E n la Casa de Socorro se le prestó 
asistencia facultativa, calificándose 
su estado de pronostico leve, 

SEÑALAMIENTOS D E PAGOS A 
CLASES PASIVAS.—Día 1 de Mayo, 
jefes y oficiales en reserva y retira
dos por edad, extraordinarios y ho
norarios. 

Día 3. Jubilados de todos los Minis
terios y remuneratorias. 

Día 4. Montepío civil. 
Día 5, Retirados de tropa por edad 

y extraordinarios. 
Día 6, Montepío militar, letras M 

a la Z. 
Día 7, Montepío militar, letras A 

a la L l . 
Días 8 y 10. todas las nóminas. 
Nota: Los señores habilitados po

drán hacer ^efectivos los haberes dén-
tro de los días señalados. 

Estos pagos se verificarán durante 
laá horas de oficina de la mañana de 
diez a trece, de los días señalados. 

H O G A R E S N U E V O S — E n la Ca 
pilJa del SaixtíMfcno Cristo de Bur 
gos, se celebró en el día de ayer, 
a las cinc0' de la tarde, el matrimo 
nial cnla.ce de l a señorita María Lui 
sa Nebreda Vela y don José García 
das Cortázar Sagarmínaga. 

Bendijo l a Sagrada unión monse 
ñor don Angel Sagarmínaga, director 
nacional de las Obras Misionales Pon 
•tíficiaa/. tío del novio, actuando de 
padrina don Máximo N-ebreda, padre 
dc la contrayente y doña María Sa 
rfárminaga Mendüíta, madre del con 
trayente, representada por la madre 
de la novia, doña Prudencia Vela. 

Firmaron el acta como testigos, 
po.r parte vdel novio, su tío don Seve 

riano Sáinz y don Joffé María Escude 
ro. por sí y en j opgodcntación de don 
Eug'enio Vegas, y por parte de la 
novia, don Zacarías? Vela y don An 
tioco Vela, ábüélo y tío, respectiva 
mente de aquéila, y don Julio AIbi 
Agcro, notario de esta capital, osten 
t̂ indo ja representación del Juez, don 
Mariano Blanco, abogado. 

Terminada l a ceremonia, los ínyi 
tados fueron obsequiados con una me 
rienda en el Hotel Condestable, sa 
I.'endo los recién casados, en viajo 
dc bodas para Galicia y, finalmente, 
para Madrid, donde fijarán su resi 
dencía. 

Deseamos $1 nuevo matrimonio mu 
chas felicidades'. 

—Ante el altar primorosamente 
iluminado de la imagen de Santa 
Agueda, se verificó ayer a las once, 
el matrimonial enlace de la bella se
ñorita María de los Angeles Revilla, 
hija del conocido industr al de esta 
plaza don Toribio, con el también 
industrial don Restituto Ibáñez Cao-
tilla. 

Bendijo la unión el cura párroco 
i don Ricardo Arnaiz Bonilla, quien 
dirigió a los nuevos esposos una sen
tida plática. 

| Actuaron de padrinos el padre de 
1 la novia y la señorita .Victbrina Ibñ-
ñez. hermana del contrayente, 

t Firmaron el acta como testigos por 
parte de la desposada su^ tíos don 
Federico Alonso y don Jerónimo Re
vé, y por parte del novio, su germa
no político don Román Abad., prac
ticante, y su hermano don Ricardo 
Ibañez. 

Los numerosos invitados al acto 
fueron obsequiados con una espléndi
da comida., 
. Los nuevos esposos, a los que de

seamos muchas felicidades, marcha-
ion á distintas poblaciones" de Cata
luña, Andalucía y Madrid. 

do cinco años de edad, Valentín Puen 
I to Bravo, que habita en la Fuente 

Kireva. produciéndose l a fractura 
ir.terccndílea del cubito izquierdo, 

^Fué asistido en l a Casa de Soco 
rr-o, calificándose su estado de pro 
nóstico leve, salvo complicaciones. 

L E T R A S D E L U T O — A ia avanza 
i da edad de 92 años, dejó de existir 
i ayer en nuestra ciudad, doña Marga 

tita JPalacios Ugarte (viuda de Quin 
tana). 

Descanse en paz y reciban sus ape 
.nados hijos, doña Carmen y don Car 
| los (coronel de Infantería), hijas P0 

Iítica3, nieto3 y demás deudos de la 
finada., ej testimonio de nuestro más 
sentido pésame. 

A RUSIA.—Hoy saldrá, para el 
I frente rusp, a fin de incorporarse a 
las filas de la gloriosa División Azul, 

! nuestro particular amigo el capellán 
segunde del Ejército, con destino en 
el regimiento de Infantería munero 
22, don FéÜx Rniz. 
. — E l día de hoy también empren

de la marcha para combatir contra 
el comunismo en las estepas rusas, 
el camarada En^'Uo Sánchez Díaz. 

P E T I C I O N D E MANO.—Por los se
ñores de Pérez Cosmea y para su hi
jo el teniente de Ai^ilíería, don Jo
sé Manuel, ha sido pedida a los seño
res de Balcabao. la mano de su en
cantadora hija María del Pilar. 

SENTENCIA.—En la c a u « ^ 
dente del juzgado de i n s ^ c c i ^ * * " 
Salas de los Infantes, que i °n ^ 
contra Victoriano Tobar Moveníf110 
ha dictado senten^a por esta A ^ 
cia. condenándole como auto, H EÍL 
delito de hurto, a la pena te l J l ^ 
y cuatro meses de presidio m^o*03 
las accesorias correspondientes a 
pago de las costas procesales. 

OBSERVACIONES METEOP r̂ r ^ 
GICAS.-Barómetro: A fc^^ 
la mañana 694,7; a las dos de la t. 
de 693.8; a las siete de la tarde 692'í 

Temperatura: Máxima a la s o ' £ l 
'18: mínima a la sombra 6 8 
- Qrección y fuerza del ^ e W A 
las siete de la mañana ENE 19 
a las dos de la tarde NNE 18 Kr« 
a las siete de la tarde E 7 Km 

Recorrido, 450 Km 

imm\\ i l UWÉIM 
Dirigida por PP, Agustinos Asa¿cWatM 

V i l l a A s u n c i ó n 
Avenida del Valle, 42 (Parque Me

tropolitano) IVIADRID 

CAIDA.— 'En êl día de ayer, sufrió 
una caída es la vía pública^ el niño 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Natividad Marcos Do
mínguez, de Palacios' de la Sierra, 4 
meses, Casa de Cardad; Sor Dolores 
Franco Rodríguez, de Pedresa de Río 
Urbel, 70 años. Hospital del Rey. 

Nacimientos: Blanca- Alfágeme Gó
mez, María . Pilar Sáiz Calvo,- José 
Luis del Val Cob, María del Pilar Ro
mero Gutiérrez. Gloria Corrales Huí-
dobro, María del Pilar Sancho Riu, 

Hütcl suntuoso, sltuacJoa i n-mejor&blc: todas comodidades Plazas limitadas. PróUxoTl! Ciudad Universitaria. - . a 18 

ñ i UI 
ILICORES Y ANISADOS FINOS 

Precios conTettie&t&s 

Fábrica AlhÓndlga Municipal 

PISO amueblado /re
ducido, para mes de 
Julio, preferible afue
ras, ciudad, se necesi
ta. Informes esta Ad-
. mirar stración. 
S E DESEA tomar en 
alquiler chalet, con 
pequeño jardín, .para 
iámilia reducida. Anuá. 
i'dad obtemperada. Di
rigirse a esta Admi
nistración o teléfono 

, 1972. • 
P R I M E R piso para ofl 
ciñas se arrienda. In-
íormes, en esta Admi
nistración. 
S E DESEA habitación 
ciara, sitio céntrico, 
para academia de cor 
te. Informes Carrete
ra de Arcos. Casa Ga
rrido, 2.° centro. 
S E ALQUILA un lo
cal amplio, sitio cén
trico, para garage. Ra 
2Ón: Teléfono 2114. 
Burgos. 

&yfomovi(é$ 
f accesorios 
BE VENDE Omnibus, 
$8 plazas, estado nue-
vo, con 12.000 km. in
formes, Agencia "Sanz" 
Plaza Calvo Sotelo, 1.1. 
Xeléíono 2291. 
P E U G E O T 7 H.P. pro 
pío para medico, bien 
calzado, con repuesto 
y cupo gasolina, ye 
vende. Informes, Ga
rage Barrio. Concep
ción 6. 
VflNDG Chevrolet tu
rismo, modelo 35. per
fecto estado, cubier
tas nuevas. 90 litros 
cupo. Vadillos. 41. 
S E VENDE camión 
G.M.C. 22 H. P.,' con 
gasógeno, cupo de ga
solina, ruedas nuevas, 
inmejorable^ e s t ado. 
Informes: A g e n c ia 
Quintanilla. 

ÜMK IMS Mrttf tooeiá* 

m^m^G, »ouéiero% & 

oficio 
ohrturoé anunoUm* 

\s& J>a» {nscrito pro* 
Aatnisniz sus Ja eitaá* 

Oolocaoit1* 

&eoreto 4« 24 ¿& Oeié* 

fu 9 s i faeumpHintento 
tal se obligaoio7%9& 

ta <sorrij4 ©o» mtiltss 
m m u m i 

mm •As 

lolocacionti 

Ittrcto á* U (U Jfayo 
fl« I M t £et*rminx t«U 
9b* ni>rffta« y fafro-
BM intám obligado» B 

W Colocación mi per-

S E NECESITA donce
lla y cocinera. Infor
mes en Confitería Tu-
danca (Plaza Mayor). 
S E NECESITA mu
chacha quê  sepa coci
na " y asistenta d e 
ocho a doce. Espolón 
42. 

SE NECESITA una sir 
vienta para señor, solo, 
de 45 a 50 años. Pedro 
Morquecho,- Pancorbo. 
SE NECESITA asisten 
ta.v Barriada Obrera, íí. 
SE NECESITA mucha 
cha dispuesta, que se
pa algo de cocina. Lia 
na de Afuera, 7 terce
ro izquierda. 
S I R V I E N T A sabiendo 
su obligación, se. nece 
sita. Almirante Bonifaz( 
15, tienda. 

S E NECESITA peina
dora. San Pedro y 
San Felices. Casa An
gulo. R, 8. 
OFICIALAS y apren-
dizas de modista, se 
necesitan. Paloma 1 y 
3, tercero. 
SE NECESITAN ayu
dantas y aprendizas 
de modista. Vitoria, 
19, cuarto, derecha. 
S E NECESITA niñe
ra, buen sueldo. Ca
lle Miranda, casa del 
cine, tercero. 
SE NECESITA oficiaK 
, modista. Fernán Gon
zález 77, piimero. 

S E N E C E S I T A señor 
•para sereno de alma 
cen, Escribij- con refe 
reicias a Publicidad 
*'Avance", Plaza Jcrsé 
Antonie, 13. Burgos^ 

SE NECESITA oficial 
carretero, bien impues 
to, en el-taller.de Jus-
tiniano Santamaría. 
Areivllas de Villadiego. 
C A B A L L E R O honora
ble, con conocimien
to de idiomas, desea
ría encargarse de ad
ministración de nego-
co, almacfA oficina, 
etc. También daría 
clases particulares en
señanza media. Infor
mes- esta Administriv 
ción. 

^SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Duque 
de la Victoria, 18, 4.° 

S E N E C E S I T A mucha 
cha en Carnicerías, 2t 
puerta número 3, . 

Compras y v e n í a s 
NinpdH arilculo tesado 
podrá vendersef según 
lo dispuesto en l a Le 
g\slaci6n vigente, a ma 
yor precio dtl 80% del 

señalado en Xa ta¿at 

MOTORES eléctricos, 
transformadores, entre
ga inmediata. Apartado 
592, Bilba-o 
A C E P I L L A D O R A com 
binada 1.700 por 350 
mm.f n uev a. Apa rta d o 
447. Bilbao. 
S E VENDEN fincas 
rústicas y urbanas, de 
150 fanegas en total, y 
un carro de varas en 
buen uso. Para tratar 
con Pedro Morquecho. 
Pancorbo. 
V E S T I D O organdí pri 
mera, comunión, se ven 
de en San Juan. 23, 

S E VENDE un traje 
de niño, primera co
munión, azul maríno. 
San Pablo, 12, ciuinto 
derecha. 

VENDEMOS plantas 
comerciales bien si
tuadas, con piso. llave 
en mana muy econó
mico. Comercial Bur
galesa. Santander, 10. 

V E N D E S E silla m o-
derna y coche. Corral 
de los Infantes, 4 y 5 
segundo. 
S E VENDE traje niño 
primera comunión. Lia 
na de .Afuera, número 
6, .4.° Francisco Pérez. 
A G E N C I A C A S T R I 
L L O : Compra—ventada 
casase pisos, solares, ad 
miiiistracionesí traspa 
sos. Garantía, dinamis 
tno, discreción. Puebla, 
11, 
PISOS D E S D E 13000. 
planta de 16.500 y buhar 
dilla de 8.000 pesetas, 
vendemos. Agencia Cas 
trillo. Puebla, 11. 
H E R R E R O S : Carbón 
especial para fragua. 
(Carbonería). Carmen, 
•3. Teléfono, 1873. 
S E V E N D E esparceta. 
Almirante Bonifaz) 15, 
tienda. 
S E VENDE una má-; 
quina beldadora gran 
de, seminueva. Tratar, 
Gregorio G aUo, en 
Mata. 
S E VENDE traje pri
mera comuivón de ni
ño. Calera, 31 3,r-. 
S I E R R A S volantes 70— 
80, carrosT cepilladoras, 
motores, bomba,3 riego 
vendo baratos Aparta 
do 220. Bilbao. 
VENDO casa amplia. 
en Cardeñadjo. para 
tratar con Bernardo 
del Amo. 
C A R R I T O S , ruedas, 
pinas, radios, sanos y 
secos de encina, leñas 
de pino, roble y enca
na. Aserradora mecá
nica '•Castellana". Ca
lle Salas. 8. Teléfono 
1921. Burgos. 
VENDO traje niño. 
eVqueta, blanco, pri-
mel-a comunión. San
ta Dorotea. '26, 2^ 
VENDO barata radio
gramola -La Voz de 
su Amo", dos ondas. 
San Lorenzo, 2, 3.a 

T R A J E blanco, prime
ra comunión niño, 
vendo. Puebla, 18, 1.° 
VENDO puertas, ven
tanas, fallebas, torni
llos, armario de coci
na, estufa y madera 
de olmo. Coacepción, 
9, entresuelo, derecha. 
PISOS, casas, vendo 
n u e va construcción, 

:ct)n baños, renta seis 
por ciento, facilidades 
pago. Informes, Va
lentín de Abajo. San 
Francisco 51, 2.° izq. 

T I J E R A S para esqui
lar ovejas. Ferretería 
Domingo de Pablo. 
BOMBAS con o sin mo
tores eléctricos., Trans
formadores. Elu-Maqui-
naria eléctrica. S, L. ' 
Teléfono, 23, Durango-
Bilbao. 
PISOS vendemos des
de 18.000 pesetas, va
rios llave en mano. Co 
mercial Burgalesa. San 
tander, ID'. 

RUSTICAS, u r b a ñas 
pisos, solares; compra 
venta ' rápida, todos los 
Vrecios. Comercial Bur 
galesa. Santander, 10. 
VENDEMOS cuadras 
para 20 ganados ma
yores, con piso de cin
co habitaciones, todo 
en 30.000 pesetas. Co
mercial Burgalesa. San 
tander, 10. 
VENDO dos pisos, lla
ve en mano, muy cén
tricos. Siienz de Santa 
¡María. San Juan, 65. 
SOLARES vendo v a-
rlos, muy bien situa
dos. Saenz de Santa 
María. San Juan 65. 

S E VENDE aparato do 
luz, estilo barroco; en 
nogal. Avenida d e 1 
Generalísimo, 9 y n , 
primero. 
1921 teléfono, calle Sá 
las S( "Aserradora Cas 
tellana", astillas, tacos 
eacina^ rDbIeJ pifias,, 
aferrío. y cirboaea. 

VENDO traje n i ñ o 
p r i m e ra comunión, 
b l a n c o , económicc. 

Merced, 2, 4.° piso. 
COMPRA y venta d'e 
hierros y metale^ vie 
jor. Saata Dorotea, uú 
mejb 5. 
F A B R I C A C I O N espa 
ñola de cepiillos y bro 
chas. Santa Clara, 33. 
Garantiza ©ua produo 
tos, 
VESTIDO blanco or
gandí, con velo y tra
je niño primera co
munión, vendo. Ma
drid, 24, 3,°; izquierda. 
VENDO casa nueva 
construcaón, bien si
tuada. 270.000 peseUv 
producción libre 12200 
pesetas. Otras varias 
muy céntricas, con lo
cales para - industria, 
desde 70.000 h a s ta 
200.000 pesetas. Saenz 
de Santa María. San 
Juan 65. 

COCHE niño, moder
no, seminuevo, econó
mico, se vende. Gid, 

' 26, tercero. 
NUEVA fábrica d e 
mosaicos en Melgar 
de Fernamental. Ra
món Amieba. Existen
cias de teja, ladrillo v 
cal. 

. SE VENDEN varios 
molinos en Carretera 
de Arcos. 7. 
T R A J E .^niño blanco, 
primera c o m u nión. 
vendo, y cuna. Morco 

. 5, habitación 6. 

Enseñanzas 
C O P I A S a mAqulna 
mecanografía a l tao-
t o, enseñanza com
pleta, ciacuenta pese_ 
tas. Idioma^ Vega 27 
portal. 

Ganados y asaros 
S E VENDE buey Eme-
ño de labor, Clemente 
del 'rtío. Villodrigo (Pa 
leticia), 

SE VENDEN siete va
cas de leche, toda pro
ducción, 100 pollas pa
ra empezar a poner, y 
200 pollos de dos me
ses. Informes, Bar Se
villa, San Pedro de la 
Fuente. 
U R G E comprar una 
cría de yegua,' de poco 
tiempo. Para tratar, 
con Fructuoso Alonso. 
Caborredondo (Burgos) 

SE VENDEN dos ara
dos Brabanes del nú
mero 0 y una escava-
dora. Honorato López 
Taller de Maquinaria 
Agrícola. Cañizar de 
los' Ajos. 
VACAS lecheras y ter 
ñeras holandesas ven
do. Razón, finca "La 
Lancha". Manuel Oria 

GASTA 1 y produce 5 
en todo ganado que 
tome Engorde Caste 
llano Liras, especial 
en joven de p^élo, l a 

aa y cerda, en aves 
aumenta postura. L a 
ooratorio Liras. Villa 
iiego." (Burgas), -
• S E VENDE vaca, pu

ra r a za holandesa, 
cumplida y novilla 
preñada de siete me
ses. Villagonzálo Pe
dernales. Edesio An
tón.- . 

T E R N E R A holandesa 
:de cuatro días, inme
jorable, se vende. Pi
sones, 20. 

Huéspedas 
S E O F R E C E pensión 
completa o solo dor
mir en casa particu
lar. Informes en esta 
Administración. 

Muebías 
S E V E N D E N 4 camas 
niqueladas de 90, 8 mer-
sas de cocina y cuatro 
mesillas. Calle Diego 
Forcé lo "Bar Bodega". 
COMPRO vendo mué 
•pies usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
se limpian. Laín Calvo, 
32, José Sema. 
M U E B L E S d e todas 
clases, los mejores pre
cios. Antes de hacer 
sus compras visite "La 
Económica". Generalísl 
me Franco, 21. 

• VENDO dos camas 
de madera y un col-

. chón. San Juan 32, 3.° 

Péráíim 
E X T R A V I O el domin
go último perra de 
caza "perdiguera" mos 
queada, atiende, por 
"Soli". Entregar a Ja
cinto Sevilla, camino 
de la plata.. 1. Gratk 
ficará. 

POR atender a otros ne 
g-ociost traspaso ultra, 
marinos con amplios lo 
cales, para almacén de 
vinos, frutas, etc.; pía 
zo máxim0 para tratar, 
hasta lo de Mayo. Infor 
mes, Almirante Bonifaz, 
15, tienda. 
TRASPASO poco di
nero local con patio y 
vivienda, ^ propio al
macén o taller y cedo 
los derechos de una 
casa. Informes esta 
Administración. 
TRASPASO buen ne 
gocio a diez metros da 
l a Plaza Mayor. Sáenz 
de Santa María. Sas 
Juan, 65. 
TRASPASO local en 
la calle de San 'sJuan. 
muy céntrico. Compra
venta de fincas Saenz 
de Santa María. 
TRASPASO por impo
sibilidad atender ne
gocio, tienda muebles, 
grandes existencias y 
amplio local. Informes, 
esta Administración. 

"AGENCIA Castrillo" 
traspasa* hermoso lo
cal en la calle de Vi
toria. Puebla U , 3.° 

Varios 
PENALES, última vo
luntad, caza, pesca SUP 
sidíos Familiar y ve
jez, documentación a« 
tomóviles y toda clase 
asuntos; Tr^mit^o13 
rápida. Agencia "G5** 
tión" Cid, 26 1° 
H U E V O S - abundas 6e* 
pondrán " £us 
Criará pqilos sanos g«P 
doles -GaUioI". 
t a l a d o Exposie^oa** 
^enta Farmacias, i » 
gueríafl, * 
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f a í n p z o n o í o íocu l 
de b a l o m p i é d e l 

f r c n f e d e J u v c n f u á c i 
R^suitados de las partidos cele-

hrados el pasado domingo: 
vadeni ia IManjón. 2; Centro, 3. 
TbVico, l ; Imperial, 0, 
S.E.S.A., 1; Columba, 1. 

CO>íE^TARI0 A LOS PARTIDOS 
3IanJón, 2; Centro, 3 

^Transcurrió el encuentro con 
ajego nivelado consiguiendo el 
tanto de la victoria los del Centro 
cuando sólo faltaba un minuto pa--
ra terminar. Se caracterizó el par
tido por ei entusiasmo y coraje de 
ambos "onces". 

Ibérico. 1; Imperial, 0.— Duran-
íe el piimgr tiempo el partido 
fué de dominio alterno y en la 
¿cgunda parte el Imperial dominó 
i su contrario, mereciendo ganar, 
éste, por su juego y entusiasmo. 
Cuando faltaban tres minutos pá-
x-a terminar el encuentro^ en un 
barullo producido en la puerta del 
imperial, el arbitro señor Marti 
Gisbsrt señaló gol a favor del Ibé
rico. En el Ibérico se notó la falta 

^ varios titulares. 
¡S, E. S. A., 1; Columba, 1.— Tam

bién eii este encuentro la nota 
más destacada fué. el entusiasmo 
de los das equipos Dominaron l i 
geramente ios de la S. E. S. A. 

Castilla, 0; Ricardo Zamora, 1. 
—Ss adjudicó la victoria el Ricar
do Zamora por no presentarse su 
contrario 

E l d í a 9 d e flQayo e m p e z a r á 

e l T o r n e o d e C o n s o l a e i ó n 

A T L E T I S M O 

y b a l ó n - c e i l o 

P e l a b r o * c r u x a d a M 
Por J . M. &L ] 

e r t 

Tomordn fHirte en el mismo el «Real Santander» , ía «Gültoral Leonesa» , ^ ei Velódromo del Club Ckfísta 
el «D. F, N. Falencia» y la « S i m n d s t k a Burgalesa» 

C u a d r o s d e c i a s í f icmthim 
PRIMERA CATEGORIA 

J . G. E . P. F. C. P 

Copiamoí de Diario Palentino": do. porque dada la" circunstancia 
La noucia es ya oficial. Se la de pertenecer el equipo riojano a 

aeoemes a la . atención deí digno otra Federación regional de Fút-
presidente de la Delegación pro- bol, parece que existian algunas 
vincial ae la Federación Asturia- dificultades de orden interno para 
na, nuestro buen amigo don Mi- poderle acoplar. Y esta ausencia 
guel L. Negreta. E l Torneo de Con- obligada, aunque la lamentemos 
soiacion dará comienzo definiti- todos —el primero que lo lamenta 
vamsnte el próximo día 9 de Mayo, de todo corazón es el club local, 

En el mismo tomarán parte los que había invitado a los logroñe-
cuatro equipos siguientes: | ESS a participar en el Torneo^- hay 

Cultural Leonesa, Gimnástica que aceptarla debido a las circuñs-
Burgalesa, Real. Santander y De- tancias .antes indicadas, 
pertivo Fábrica Nacional Falencia. El calendarlo de este inleresan-

Ño intervendrá el "Deportivo Lo- te torneo lo publicaremos uno de 
groñés" como habíamos anuncia- los.próximos días, pues la Delega-

gación provincial de Fútbol, ha 
tenido la amabilidad de prometer
nos que se nos enviará tan pronto 
como lo tengan en su poder, pues 
lo tienen ya anunciado. 

Así que ya lo saben los aficio
nados. Se acercan unos partidos a 
cual más interesantes y reñidos, 
dada la gran clase de los equipos 
qus han de ser rivales del club 
palentino. 

Burgofés 

m 
m 

MU • Mm 

Amaya " . 
Unión 
R. Zamora 
C. Burgalesa 
Olimpia ' 
Castilla 

0 11 3 
1 3 2 
2 2 2 
1 2 2 
1 3 2 
4 0 11 

SEGUNDA CATEGORIA 
Grupo "A" 

J . G. E . P. F. C. P. 

Ibérico 
A. Maujón 
Artillería 
Centro 
Imperial 
Ferroviaria 

0 14 
1 7 

7 
4 6 
3 8 
1 11 

Grupo "B" 
J . G. E . P. F. C, P 

Voluntarios 3 3 0 0 5 0 
Castellanos 2 2 0 0 5 2 
S. E.^S. A. 4 1 1 2 - 3 4 
Invonio 3 1 0 2 7 5 
A. Estudiantil 3 1 0 2 3 4 
Columba 3 0 1 2 1 8 

Debido a circunstancias especiales 
se hallan en nuestra tiudad un con-, 
junto de jugadores del Norte,, que 
forman un conjunto de tanta valía, 
que pocas veces se podrá presentar 
a la afición burgalesa un cuadro'se
mejan te. 

Ante el decisivo partido que el Ibé
rico tendrá que refVr en Sama con
tra el Deportivo Langreano el pi ó -
ximo domingo, su Directiva ha deci
dido concertar el jueves un interesan
tísimo partido, que al mismo tiempo 
de servir de magnífico entrenamien
to a su equipo, servirá para que la 
afición local se haga una idea exac
ta de la clase y forma en que se ha
lla, actualmente el Ibérico y ofrecer 
al mismo tiempo un partido que da
da la excepcional clase del equipo 
que nos visita, ha de-dar una tarde 
de fútbol inolvidable a la afición. 

Por falta de espacio y de tiempo, 
no podemos extendernos más, y ún."-
camente diremos que por las noticias 
que tenemos, se trata de una verda
dera y auténtica selección del Norte 
de España, sonando nombres del Re^l 
Santander, del Tanagra, Rayo, Osasu-
ná, Unión Montañesa, Rochapendia-
no y. aún del A. de Bilbao. 

Mañana daremos unos detalles 
más .concretos sobre este encuentro, 

Q que reúne alicientes sobrados para 
4 que la afición aún siendo día labo-
3 rabie, se vuelque en masa en el can> 
2 po de Zatorre. 
2 El partido empezará a las seis y 
1 cuarto. 

2 8 
3- 4 
6 4 

S i quim& Y d L e j e c u t a r $ ^ 

c o n s i f u e d é n mm p h z o f 

p r e c i o c o n o c i d a e m p l » ® la mm 
O r a a t i e s « 3 m f « a c f i « s p a r a t u m í n U i r o I n m e & A t ® 

A L M A C E N i I . C f l M I H I f l h m m m 

en [os d s p e r t e i 

AeEarDción 

Para dejar en claro los erro
res que cometen ciertas Enti
dades deportivas al anunciar 
competiciones con camarades 
menores de ve'ntiún años, pu
blicamos esta nota, por la cual 
se recuerda que ninguna Enti
dad podrá organizar competi
ciones convocando a menores 
de dicha edad, y, en todo ca
so, el Frente de Juventudes 
podrá" autorizar a los citados 
cama radas o muchachos a par
ticipar en las competiciones o: 
presentar equipos propios, co
laborando de ésta manera en 
las actividades de dichas En
tidades. • 

T e i e f f u i r f t c e n Maravilla (Se I» 
técnica alemana 

Facilidades de pago V A Q U E R O 

n o c a s i ó n 

Por reforma de l o a l grandes 
rebojos de precios. Más bara
tos que en fábrica. Comedores . 
dormitorios, arniarios, cuartos 
de estar, tresillos; butacas, etc. 

M u e ü í e s L M Í I I . S . L 
S a n p a b l o , 9 

"TUBRTFFCANTEÍ 
AMERICANOS 

R Ü V E L 
para ou tomóv i l e s , industria 

y mequinoria egr íco lo 
J u l i o S u i z d e V e i a s c o 

Importador 
IPARRAGÜtRRE 11 BILBAO 

P Q N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien fenunerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa SÍH dejar | 
sus ocupaciones en sus ratos iibres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuerzo é 
nuestro curio de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA claro.senciüo.a! alcance de g 
cualquier inteligencia Pídanos ahora mbmo folleto gratis con detalles y condiciones. |' 

• A P A R T A D 0 1 0 4 3 • 

El estilo, clase y precio 
que Vd. piehere.M 

J 1 Í n e b í e s 

FÁBRICA: San Pedro 7 S«n Felice* 
ALfV.ACtrM Y E-XROSlClC-Ní: 
Ca lera , 9. • T e l é í o n c 2160 

B U R G O S 

- E ! pasado domingo, el Club 
Ciclista Burgalés con la colabora
ción de Educación y Descanso, 
efectuó las pruebas atléticas y 
partido de baloncesto que se' te
nía anunciado. 

( Con tal motivo el velódromo del 
Club se vio muy concurrido a lo 
que acompañó ei magnífico tiem
po y el deseo de ver la mejora en 
las marcas atléticas de los entu
siastas participantes. ( 

I A las diez y media dió principio 
I el festival con las siguientes prue- • 
1 bas y resultados: 

SíKJ metros lisos.— 1.° M. García 
2 minutos, 9 segundos; 2.° Arasti. 
2 m. 15 s.; 3.° Recalde, 2 m. 35 s. 

Lanzamiento de disco.— 1.? Víc
tor, 33 metros; 2.° Gómez, 29 m. 
84 c/m.; 3.° Andrade, 29 m. 12 c/m. 

Lanzamiento de jabalina. — 1.° 
Larrañaga, 42 m. 25 c/m; 2.° Vé-
lez. 39 m. 85 c/m; 3.° Anclrad-3, 
38 m. 92 c/m. 

100 metros lisos.— 1.° Gaspar. 
12 5P^undos, ^aO: 2.° Cabello, Z,1 
Gasa de. * 

Salto de longitud.— 1.° Cabello, 
6 m. 15 c/m; 2.° Gaspar. 6 m. y 
12 c/m; 3.° Casado, 6 m. 11 c/m. 

Salto de altura. — 1.° Casado, 
1 m. 65 c/m. 2.° Cabello, 1 m. 
60 c/m; 3.° Casado, 6 fu. 60 c/m. 

Salto con pértiga.— 1.° Andrade. 
2 m. 90 c/m; 2.° Larra y Gaspar, 
2 m. 70 c/m. 

Terminadas las pruebas atléticas 
se dió comienzo al partido de ba
loncesto en el que tomaron -parte 
los equipos masculinos de Edu
cación y Descanso y Club Ciclista 
Burgalés que estaban constituidos 
en la forma siguiente: 

Educación y Descanso: Pérez, 
Redondo, Más, Casado v Moreno. 

Club Ciclista Burgalés: Saza-
dcrnil, Cánovas, Larrañaga,' Car 
bolle y Gasnar. 

La selección presentada por Edu 
ca'ción y D?scanso venció fácil-
mentí* a los entusiastas del Club 
por el tanteo de 44 por 16. Varios 
de los componentes de este equipo 
habían participado en las pruebas 
atléticas por lo que se notó en el 
conjunto' cansancio a traites del 
encuentro. 

Los tantos, fueron marcados: 
Más (18). Casado (2) y Moreno 
(24) por los vencedores, y Sazador 
hil (8), Larrañaga (4). Cabello (2) 
y'Gaspar Í2) por el Club. 

El encuentro fué arbitrado por 
el señor Real. 

A presenciar ê ste interesante 
encuentro acudieron numerosas 
señoritas que forman parte de los 
equipos jfemeninos de Educación 
y Descanso de las empresas Re
dondo Rifá, Mafitex, etc. 

I 
n 

111 
i v 
V 

VI 
VII 

VIII 

í i I I M T 
I I L i [ J 1 

! { f í t e l J 
i i i g i n 

1 1 1 
tai i 1 

1 M l l i t 
I I M i I 1 I I 

HORIZONTALES 
I Carrera del caballo. 

I I Naturales de un pueblo se
villano. 

I I I Peso limpio (plural)—Pro
nombre. 

IV Consonantes.—Entregad. 
V Fallecer (invertido).—Con-

sonafite. • 
VI Con falta, calmante -7 

Lo producen los efluvios 
de las cuerpos. 

VII Nubil: 
VIII Invertido, interjección. — 

Desfallecidas.. 
VERTICALES 

1 Común a muchas especies.-
2 Animales de carga. 
3 Son muy cómodas. 
4 Tiene muchos ojos.—Contrac 

ción. 
5 Valle.—Costumbre que está en 

boga. 
6 Terminación. — Apellido. 
7 Luce sus habilidades en un' 

circo. 
8 Excusas. n $1 

SOLUCiON AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontales.—I Populosa. I I Ara 

vicos. I I I Sebas. IV Tal.—Olas V] 
Edil—Apa. VI Lotos.—Al. VII Eso-f 
pe—Da. VIII Serbas. 

Verticales.—1 Pasteles. 2 Ol-eados 
3 Pabíitos. 4 Uva.—Lope. 5 Liso. 
Sor. 6 Oc.—La 7 Solapada. 8 As.—< 
Salas. • 

El Semanario "Medina" es 
uií verdadero alarde de alegría, 
belleza, arte y originalidad, es 
la mejor revista para la mujer. 

I n s t a p r o Y l r c a l á e c n k n n í í s 
i í q a l d c s de B n r g o s 

La Comisaría de Carburañtes L i -
quidos ha fijado para el próximo 
mes de Mayo las mismas norman 
que para este mes, entregándose 
por tanto los mismos cupos. 

Entrega de Cupos.—Omnibus, a 
partir de mañana. Taxis y Médi
cos a partir día 30 de Abril. C a 
miones día 3 de Mayo; Agricultura 
día 8 Mayo; Industria, día 10; Tu-^ 
ri&mc, día 12. 1 

Aviso a los taxistas.—Se advierte 
a los taxistas que para retirar el 
cupo de Mayo deberá presentarse 
la tarjeta C. de Obras Públicas 
correspondiente aP segundo tri
mestre del año actual. 



L a b a t a l l a d e T ú n e z e s s a n g r i e n t a , 

f e r o z , e n c a r n i z a d a y s a l v a j e 

A f i r m a e l p o r t a v o z d e l C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o 

férreo voluntad de loi sofdodoj ¿el Eje de inonfener«e haila el último momenfo 
(Viene de primera página,) 

Wensm del Eje. a pesar de la coticen 
terreiw) pedreg-oso, en una lucha cuer
po a cuerpo y al arma blanca. En ella 

dado a' primer ejército, mientras q̂ p 
el octavo tiene solo una misión li

la superioridad del atacante fracasa ' miladi geográfica mente la de man-
sector, trnción de bw-u 'tunero de divanes a ^ brantable tener «va la guerra en su 

en espocao de terreno muy '^uodo. ^ ^ deí(.iaso¡.eSi qU(> coasütayen una ' para espedir despla^mieatos d< 
; fuerzas germanoitalianas. ^ a n ^ s d S r ^ 1 ^ y continua.-^. 

UNA NUEVA MANIOBRA 0̂ y 26 del coiTiente por las forma
ciones germanoitalianas es un expo
nente elocuente del espíritu comba
tivo . de que hacen gala los soldados 
del Eje.~Efe. 
ENCARNIZADA RESISTEN 
CIA : : :—: : 

Argel.—Comunicado del Cuartel ge
neral aliado de Africa del Norte: 
.' "La batalla de Timez lia continua
do ayer con la misma ferocidad. En 
el frente del primer ejército conti
núan los combates de los elementos 
blindados, en el sector del Sureste de 
• ftledjez el Bab, y nuestras tropas han 
realizado nuevos progresos, a pesar, 
de la encarnizarla resistencia enemi-

iiá infantería biitánica se ha apo
derado de una importante altura, al 
norte de Medjez el Bab, y capturó 
260 prisioneros. 

lias fuerzas francesas, que operan 
en el frente del primer ejército, han 
efectuado un rápido avance y ocupa
do una altura que domina la posi
ción de Pont du Fash. 

El segundo cuerpo de ejército esta
dounidense prosigue su avance hacia 
el Norte, a pesar de las dificultades 
del terreno. La_? tropas francesas de 
este sector han cooperado en estas 
oper0,ciones con eflcac'a. 
A Nuevos avances han sido realizados 

ayer en el ala izquierda del sector 
del octavo ejército.—-Efe 
INFINIDAD D E *BOMBAS 
SOBRE UNA COLINA : 

Argel.—Los aviones Boston tripula-

DE LOS ALIADOS : :—: 
Argel, — Las últimas noticias del 

A^ora, después de hacer ocupado 
EnfldavUle y las posiciones del Eje 

[en el sector de Takruna, Montgoine-
, ry cesa en su presión y avanza lenta 

frente tunecino confirman la impiv- mente a lo largo de í i costa hacia 
sión de peligro para Pont du Fah'i Ain Haluf. al objeto de rodear la ba-
y el saliente de Bu Arada, hacia los ITera del Yebel Sághuan, pero -sin 
cuales avanzan las fuerzas blindadas emprender ninguna acción esencial, 
del general Anderson, y las francesas 
que sirven de lâ o de unión entre el 
octavo y el primer ejércitos británi-
coa Estas.. ultimas se encuentran tan 
sólo a cinco lí'lómefcrós de Pont du 
Pahs. 
' Lds círculos militares aliados esti

man que el primer papel de la ba
talla tunecina está ahora encomen-

E L G R A N I T O 

p o d r á s u s t i t u i r 

a J H I E R R O 

Merced a un ¡OTcedi-míe-nto técnico 

ÍéwM0á por e\ Iflstttutí) afemén 

de Investigación^ cíentifiías 
Berlín.— E l Instituto alemán de 

Investigaciones científicas ha des
cubierto un procedimiento técni
co que permite utilizar el granito 
en sustitución del hierro,, en cier
tos- casas. 

©e trata de un procMimiento 
téi-moquímico que hace moldeable 
la piedra —compuesta de feldes
pato, mica' y cuarzo—, sin que pier 
da por ello sus condiciones de du
reza. 

Puede ser empleada, uiia vez 
cometida a tratamiento, para rue
das de vagones, radiadores tér
micos, etc. 

Los círculos cíentíircos aieman^s 
general aüado ha resumido la sitúa- ponen de relieve que el invento es 
ción actual con estas palabras: "El tanto más interesante cuanto que 
combato es sangirento, feroz, encar- 1̂ granito es muy abundante en 

EL COMBATE ES SAÍÍ- ^ 
GHIKNTO, FEROZ, -ENCAH-
NIZADO, SALVAJE.., :—: 

Argel. — El portavoz del Cuarto'. 

ñipado, salvaj< -Efe. la naturaleza.— Efe. 

De aiilifi El memorándum de Giraud a 
p r o g r a m a d e a c c i ó n 

p a r a a s e g u r a r l a u n i d a d 
(Viene de piimeaa página) 

« 

nos, a medida de su liberación 
quedan sometidos a La autoridad 

í del Consejo. Africa del Norte, en 
particular, requerirá una revisión 
del actual estatuto de las autori
dades aliadas que resultó del 
acuerdo Darlan-Clark. El Consejo 

dos por oficiales británicos del Africa tratará todos los acuerdos neoe-
septentrional lanzaron un peso total carios ;COn ias potencias aliadas 
de 142.000 libras de bombas explosi- 0 extranjeras por cuenta del con-
vas y rompedoras en 24 horas contra junto de los territorios metiopoli-
ühá colina s'tuada a 15 kilómetros al tános de ultramar. Deberá ser re^ 
N. E. de Pont du Fash, se anuncia conocido el Consejo por los alia-
en el cuartel general. 

Los bombardeos destruyeron gran 
número de instalaciones militares do 
campaña germanoitalianas.—Efe. 
UN NIETO DEL MARISCAL 
FOCH GRAVEMENTE HE
RIDO :—: :—: :—: :—: 

- Nueva York.— Los periódicos anun 
cían que el piloto de la R. A. F. co
mandante Foch, nieto del mariscal 
Foch. ha resulUido gravemente heri
do en las luchas de Africa, y ahora 
se encuentra hospitalizado en SI 
Cairo.—Efe. 
MEYERDA, TOMADA AL 
ASALTO : : :—: : 

Argel.— Las fuerzas británicas han 
toma-do al asalto Meyerda, al Este de 
Medjez el Bab y dominan las altu-
i-as. oí'entales. según telegrafía el en
viado especial de la Agencia Reuter. 
LAS TRES CARACTERIS
TICAS DE LA ACTUAL LU
CHA :—: :—: :—: :— 

Brlín.— Ties cosas son caracterís
ticas de la actual lucha Ibrada en 
Túnez, declaran los centros militares 
berlineses: una es que el adversarlo 
tiene que llevar sus carros blinda
dos por los estreches /valles que allí 
constituyen los caminos, y de ese 
amontonamiento de carros resultan 
ias elevadas pérdidas que los tanques 
gcrmanoitalianos i'níligen a los con
trarios. 

Otra es la parte cada vez mayor 
que los cazas y aviones de combate 
do pequeño radio de acción alemanes 
toman en el aniquilamiento de carros 
adversarios; es evidente que los avia-
tiores alemanes se han apropiado mía 
nueva táctica con respecto a las tan
ques que no pueden avanzar sino po»-
caminos estrechos y estorbándose, 
unos a otros. 

La tercera cosa que da un sello es 
t>e<f al a los combates de la 

do un contacto constante con los alia 
dos, en ayudar y coordinar los 
fuerzos de resistencia del pueblo fran 
cés. Prohibiní el asignar l a or^ani 
lición d'e e£ta resistencia a una. for 
nía 0 a unos fines , políticos determi 
nades; informará al pueblo francés 

i c'.el programa de acción adoptado por 
oí Consejo; confirmará en sí mismo 
¿•u fé en la victoria, el or-gullo de su 
ejército. ia convicc.ión de que de su 
ÜOISÍ decisión dependerá ia coiistitu 
cion de su Gobierno provisional. 

"̂ Jn ectOg términos e», preciso que 
Tos franceses estén persuadidos del 
c'-esinterés1 pcffír-tiico total del Conse 
jo, que civan en la victoria, en la 
I'bertad, en la reconstrucción de 
Francia dentio del orden tn la con 

des y habrá do ser admitido for 
malmente entre las nacioneá uni 
das.. Establecerá y mantendrá las 
relaciones con los Gobiernos alia
das y extranjeros por medio de 
la designación de representantes. 
Establecerá los acuerdos necesa
rios con los Gobiernos aliados y, 
principalmente, con los Estados 
Unidos para la cuestión del "Prés
tamo y arriendo". Centralizará 
las cuestiones de orden financiero s 
y controlará los gastes. Se prose-1 formaclon ^d<í propaganda de los d, 
^..i üx IYJ^^T^*^ \ ~ J * I versos organismos trancases-, "Cuando 

¡ Jos ejércitos aliados entr'en en Fian 
(ia, .el mando militar asegurará el 

"En la paz es imposible conce-í olden"- m Comité ejecutivo y ios 
bir, que Francia no recupere su 
sitió en la mesa de negociaciones 

guirá tan rápidamente como sea 
posible la constitución y equipo de 
un sólo ejército francés. 

tradiciones detmocrátlcas y "Kft su pa 
^el histórico. En fin, es necesario 
que estén cpivy-'eñcidbs de que la de 

1 rrota será borrada". 
E l Consejo asegurará, por medio de 

i una dirección única la acción d'e in 

Temen tos adm inistr ativos n ec esa rios 
e trasladarán a, Francia para ase 

cer la mieva constitución de Francia^ 
La fecha de las elecciones deberá' 
Eei- fijada, de tal manera que pueda 
teners0 ls¡ seguridad de que los pri 
sioneros y Ioa obreros qu^ trabajan 
en ATemanta hayan vuelto, y qu^ íéi, 
consulta popular pueda hacerse en 
calma y con confianza en el porve 
nir". [ 

E l memorándum termina con jas 
íñguienteg palabras: "Una vez reuní 

da la asamlxEea nacional, el pué 
íblo francés decida. Toda previsión 
cesa a partir de este momento" 

L a " i h c e t d á e | | 

P i e n s a E s p i ó l a " 
Siguiendo su linea habL 

tual. plena de interés tée 
nico y periodístico, ha 
recido el númtro de la "0?" 
ceta de la Prensa Española'7 
publicación que la DeHe^a' 
ción Nacional de Prensa edi 
ta para los interesados fn 
cuestiones periodísticas en 
uespondiente al mes de Xbi-ii 

También esta vez el suma 
«O es por demás sugestiva 
Abrese la revista con un ar' 
tículo de Victor de la Serna 
titulado 'Xa Inspiración" en' 
^ue ofrece consideraciones 
atnia4a3 sobre esta faceta de 
4a creación periodística. La 
sección de '^Prensa española-
estudia el tema "La Prema 
en la escuela", varios trába
los sobre el periodismo cató
lico italiano se insertan en la 
ie "Prensa extranjera". La 
cuidada parte que a la histo

ria del periodismo dedica la 
"Gaceta" contiene el I I y úl-
timo capítulo del estudio so
bre la Prensa médica en Es
paña, comenzado a publicar' 
«ui su número anterior y un 
artículo sobre el "Almacén 
trictico de Badajoz", rarí
simo- periódico del siglo X I X 
que editara don Pedro Pas-
casio Fernández fíardino. 

Podemos ver en este nú
mero de la interesante pu
blicación periodística. "Las 
cuatro primeras planas m?-
jor confeccionadas, de la 
Prensa española" y un capí
tulo sobro "páginas . interio
res de uñ periódico de for-
máto pequeño", del libro 
"confección periodística", de 
John E . Alien, 

El.resto del ejemplar se ha
lla distribuido en las seccio
nes de "Bibliografía" {edita
da esta vez a la italiana)-. 
"Asociaciones de la Prensa", 
"Labor de la Delegación Na
cional de Prensa", "Noticia
rios", "Movimiento de per
sonal" y la continuación del 
Utilísimo "Pichero de perió
dicos". 

Esta vez, como siempre, 1̂ 
húmero do Abril de la "Ga
ceta da la Prensa Española" 
viene a llenar un hueco im
portante en los estudios es
pañoles sobre la Prensa.. 

E l a l m i r a n t e C h e t u s i n g , s e p a s a 

a l a s f i l a s d e l E j é r c i t o n a c i o n a l c h i n o 

C o n m i l d o s c i e n t o s d e « o s h o m b r e s 
Shanghai.— El almirante Chetusing. jefe de la infantería de; Ma

rina de Chung-Iting en el sector de Kiangsu y Chantung, ha deser
tado con 1.200 de sus hombres y se ha incorporado a las fuerzas dei 
Gobierno de Nankin.— Efe. 

al lado de Inglaterra, de los Es - furaT ^administración de los terrí 
tados Unidos de Rusia y ds C h i - W 1 0 ^ ^aprovisionamiento del pue 
na, en un pie de igualdad". Fran- i Mo 'ranees, • <*tc... " E l Comité pondrá 
cia aliada de la primera hora, ha' inmediatamente en vigor la legisla 
sucumbido bajo el peso de ejérd- i 0;on ^rAncesa l^ítüna. según los 
tos dobles que los suyos y de ún ' .Pr^clpioa y Ca practica ya fijados 
armamento superior. Reanudando 
la lucha, participará en la victo
ria y recobrará su lugar en las 
discusiones de una paz libre, en el 
punto en que le sorprendió la de
rrota, en posesión de sus territo
rios de ultramar de Junio de 1940". 

Siííire el memorándum diciendo qu^ 
*1 C-oirsejo Ee c-eforzará. por ítiedio 

U N A R T f F 4 C T O 
D E S C O N O C I D O 

septentrional es la voluntad férrea 
de los soldados dei Eje de mantener
se hasta el último extremo: así se 
explica la intensidad y rl tesón con 
que se combate en esta segunda fa
se, ahora terminada, de la gran ofea-
siva anglonorteamericana, para de
fender o conquistar cada metro ie 

tii Africa del Norte*'. 
"Cuándo la totaJidad de los depar 

tamento-s metropolitanos sea liberada 
fleberá ^tplicarse la ley de 15 de Fe 
t-rero de 1S72. llamada "Ley Treve 
rx>uc"( que dará a Francia en el mo 
mentó d'e su IibcraciíSn, la autoridad 
política indispensable prevista por la 

' legislacií^n francessi. En efecto, la. 
J'ey tle 15 de Febrero de 18T2, ae apli 
e.a cuando cesan de .existir ios podo 
C$s legitimes dei Gobierno y l a asam 
M-e,i mir-lonal. Vtisk amm-blea <Je de 
le^adrcí de ley Concejos elegidos co 
m0 lo pre^ dlchít lê *, ae encarga-rá 
d | tomaT pa-ju todj Fi-anoia la^ me 

- - . • ixi • li l^i?^1 .urgentes que la necesidad del 
rué orftífodo por un ovwfi rogfesi^^j^fei^to ¿ei oj^fe aconsaje. 

^ y . e^pecUiIménts -la^ que tienen por 
rojeto devoíver a la asamblea, na 
cionaJ la plenJfud ¿te i>u independen 
cía é¿t eT ejercicio de sus deí-echocs". 

tLa a.sAmtiie^ de Jes delegados de 
l(»s Consejns íie i-ounirtá en una po 
bl.acVm que sfe dt'termin* y su pH 
me i- atto será la designación de un 
Gobierno pn v̂UsionaJ que ejercerá 
entonces, los poderes y será, basta 
la f&tififác&k de la asa-mbTt-a freneríil 
la autoridad re^tima . Pi-ancia.. 

. (fiwuuio s« eíüa la aeamhieH nació 

Roma.—Un niño de 13 años ha 
muerto destrozado por la explo
sión de un objeto de forma ex
traña, que al parecer fué arroja-

Tunicia do Por un avión Inglés, y cayó en 
el lecho del río de Riccio, cerca de 
Pontedeelmo (Génova). 

E l objeto fué encontrado por va
rios niños y estalló entre las manos 
de uno de ellos. Además del niño 
de 13 años muertos han resultado 
herido? gravemente otros cinco; 

sesenta kilómetros de distancia. 
Nuestros aviones efectuaron una 

incursión el domingo contra, las 
'instalaciones ferroviarias de May-
myo y üwataung".— Efe 

Las eamaradas de U Sección 
Femenina cantan la fé reUsío-
sa, U paz del bo^ar, la alegría 
del amor y la inquietud de la 
Kspaña Imperial En el próxi
mo Concurso Provincial Co 
ros y Danzas recrearán a mues
tra cUtdad. 

del i curs© na<¡«nal de 
enfef meras «IB O é o n t e l * ? * ' * 

ACCION NAVAL JAPONE
SA EN LAS COSTAS DE 
FUKIEN : : 

Chung-Küig.— Uh intento j a 
ponés de desembarco en- las cos
tas de Fukien, no lejos de Foo-
chow. fué impedido la semana pa
sada por las baterias costeras chi
nas, se anuncia ahora por vez 
primera de fuente oficial. 

E l informe añade que las fuer
zas de desembarco, que ocupaban 
varios . transportes, iban acompa-'-
nadas de varios buques de guerra 
que bombardearon la costa.— Kfe. 
MISION MILITAR CHINA 
FN TOKIO : : : 

Tokio.— Una misión militar del 
Gobierno nacional chino compues
ta por 11 jefes militares y presi
dida por el gen&ral Ye Peng, ha 
llegado esta mañana a la capital Madrid—Esta maAaaa ba 
nipona. ! inaugurr.do el primer cureo na-cionsl 

Dicha misión estudiará ias íns- de espea'alázaclón de eíiférinerfts- de 
titucíones japonesas en tiempo de Odontologia, org-anízado por la Del̂ -
guerra.-— Efo. ¡ pación Nacional de Sanidad de F-E-T-
BOMBARDEO DE LA R E - ¡l** ^ / ' ^ f ^ ^ 1 * ^ C0* 
FINKRIA DE THILAWA , j E1 nvrso. cuyas ciases se celebrarán 

Nueva Dolhi.— El comunicado en la escuela del S.E.U. de la caü^ 
aéreo norteamericano dice: fdel Bosque, en la colonia metropoU-

"Bombarderos pasados ataca-ron, tana, tendrá dos meses de duración 
ayer, la i*efineria de petróleo de y será seguido por 47 cámara-das en-
Thllawa, al Sur de Rangún, e hi- ifermeras de P.E.T. de las disrinsss 
cieron numerosos blancos sobre el provincias. 
objetivo. Las llamas que tí-espMia . El cuadro-de profesores esta ñ^f' 
uno de las* dej^ásltos de gasolina grado por afamados doctoî s ce » 
iTrcendiados eían viables a mak d^ cE^ecwuicf^tí^-Ciíra. 


